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Jóias do Pensamento 

BÊNÇÃOS PROMETIDAS AOS QU E 
OBEDECEM 

Excertos de um discurso de Élder Marion 
D. Hanks, d o Primeiro Conselho dos Se­
tenta, na confe rência semi·anua l g e ra l de 
outubro d e 1960. 

O· Senhor quer ele nós mais elo qu-e ex­
pressões ele convicção e convênio; mais 
elo que expressões ele gra tidão, testemu ­
nho e compromisso. Êle desej a que con. 
f iemos nÊle, que O amemos, que sempTe 
conservemos todos os Seus mandament os. 
Quer os nossos corações. " . . . E u, o 
Senhor, exij o os corações elos homens." 
(D&C 64 :22.) Sua promessa pam aquê­
Jes que Lhe dão os corações é certamen­
te a mesma que f êz à antiga I srael -
que podemos sempre esperar bênçãos 
para nós e nossos f ilhos. 

Qne mar avilhosa p1·omessa ! Que con­
vênio magnífico e comovedor Deus f êz 
conosco - valoriza tu-do - valoriza. 
nosso amor, obediência, f é; valoriza 
nossos corações. 

O que realmente acontece quando 
I srael cliL a Deus seu coração ~ O que 
acontece quando os homens honram sua 
herança e suas possibilidades divinas, 
amam-nO e obeclecem Seus mandamen­
tos. Alg uns nefitas, não há muitas dé­
cadas antes elo advento elo nascimento 
ele Cristo, -clefron taram-se com êste teste, 
pois, em meio a aflição e perseguição, 
perse,,eraram e atingiram seu objetivo. 

" ... J ej uavam e imploravam a Deus 
freqüentemente, e se f azia.m mais f ortes 
na su-a humildade, afirmando-se cada 
vez mais na fé em Cristo até sentirem 
suas almas encherem-se ele alegria e con­
solação; sim, at é p m·ificar e sant if icar 
seus comções, santificação essa que 
obtive1:am por ent regar a Deus os seus 
corações." (H elamã 3 :35.) 

O Rei B enjamim obedeceu as diretri­
zes que Deus tinha dado a Seus profe- . 
tas. Disse ao povo : " . . . e vos humilheis 
até o abismo ela humildade, clamando 
cliàriamente o nome elo Senhor , e l)erma­
necen clo f il'mes na fé daquilo que está 
por vir .. . " e " . . . se isso fizer eles, re­
gozijar-vos-eis sempre, e estareis cheios 
elo amor ele Deus, e sempTe tereis a r e­
missão .ele vossos pecados; e crescereis no 
~onhecimento ela glória dAquele que vos 
criou, ou no conhecimento daquilo que é 
j usto e verdadeiro." (Mos. 4 :11,12.) 
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A IGREJA NO MUNDO 

UM EXEMPL O P ARA TODOS DE NOSSA ERA 
UM CASAL DE MISSIONARIOS CONVERTE 20 P ESSOAS NA 

MISSÃO DA CALIFóRNI A DO NORTE 

A cidade de Blue L ake, na Missão da Califórnia elo Nor te, 
nunca f oi muito f r utífera como campo ele trabalho missionário -
embora t ivessem feito muitas tentativas para melhorar - até que 
o Elcler e senhora J esse L . Pectol receberam sua chamada como 

missionários. 
Logo depois de saber ele sua chamada, êle com 68 e ela com 

62, começa1·am a visitar seu;; vizinhos, isto em 1957, quando 
cumpriam sua primeim missão. Completaram-na e estão agora 

f azendo sua segunda missão. 
Muito .de seu trabalho de proselitismo er a fei to a pé, de casa 

em casa, batendo ele porta em porta. Muitas vêzes ao voltar ele 
suas caminhadas o Elder e senhor a Pectol estavam com as pernas 
cloenclo demais, po1· não estarem acostumados, mas, ainda assim, 
aram humilcles e se emocionavam com o sucesso de cada visita. 

Algumas pessoas fechavam-lhes as portas, quando se apresen­
t avam como missioná rios da I grej a ele J esus Cristo dos Santos 
dos últimos Dias, mas, por est ranho que pareça, a maioria ouvia 

sua mensagem carinhosamente. 
Dnrante aquêles dois anos ficaram muito f elizes com o batis­

mo de 20 pessoas, as quais t inham conseguido conver ter. 
H á pouco tempo atrás o E lder Pectol sofreu um abalo em sua 

saúde e não lhe é mais permit ido cleixar o lar para fazer as visitas 
eostumeiras, entretanto, isso não impede que o casal continue fa­
zenclo seu trabalho missionário, pois as pessoas vêm até sua casa 

para discutil'em sôbre o Evangelho. 

COM 87 ANOS DE IDADE AJUDA A 
CONSTRUÇÃO DE UMA CAPELA 

O irmão David Oram, do Ramo de Binghamton, ela :Missão elos 
E stados Centro Orientais, com 85 anos de idade e o membl'D mais 
velho -de seu ramo, t rabalhou seis dias do uma semana para aj udar 

na construção ·da capela de seu. ramo. 

AUTORIDADES GERAIS F ALAM A MISSI ONAR.I OS EM 
VIE NA 

Os Elderes Spenser ·w. K imball e Howarcl W . Hunter, do Con­
selho elos Doze, iniciaram uma viagem pelas estacas e missões 
européias, depois ele uma visita ele três semanas à Cidade Santa. 
Os Elcleres Kimball e Hunter falaram a 70 missionários ela área 

de Viena. 
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EDITORIAL 

Muitas vêzes, pessoas com dificuldades jus­
tificam-se com a desculpa de que agem de ma­
neira condenável, porque são feitas assim e· não 
podem mudar. Portanto, prosseguem pecando, 
sob o pretexto de que o destino assim o quiz. 

As pessoas não foram "feitas" para pecar. 
Isto é, não são constituídas de maneira tal que 
não possam resistir ao pecado. Aquêles que di­
zem o contrário, estão apenas procurando enco­
brir suas próprias ações. 

Deus disse que " nós seremos julgados de 
acôrdo com nossas próprias obras .. . " Deu-nos 
o Livre Arbítrio, para que possamos ser r espon­
sáveis por nossas obras. Seria verdadeira qual­
quer uma das citações acima, se Deus nos tivesse 
formado de tal modo que nos fôsse impossível 
r esistir ao pecado 1 

Deus é justo e imparcial para com todos os 
homens e mulheres. Êle não nos ordena a fazer 
coisas que não podemos fazer. Por outro lado 
Êle nos assegurou que " ... o Senhor nunca dá 
ordens aos filhos dos homens sem antes preparar 
o caminho pelo qual suas ordens poderão ser 
cumpridas." As crianças com menos de oito anos 
não são consideradas p ecadoras perante Êle, tam­
pouco os débeis mentais, mas todo o restante, 
que nos inclui, está sob mandamento e precisa 
obedecer ou tomar sôbre sí as conseqüências. 
Isto se aplica tanto à lei moral quanto a qualquer 
outra lei. 

Nêstes dias atuais, existem pessoas culpadas 
ele pecados morais, que dizem para sí mesmas que 
foram criadas a sim e não podem resistir à ten­
tação. Mas precisam usar suas mentes, não é. 
Elas podem fazer decisões, não podem ~ São 
capazes de trabalharem para viver. Podem jr 
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do Presidente 

FINN B. P AULSEN 

da M issão Brasileira do Sul 

a um espetáculo e apr eciarem-no. Podem comer 
ou não comer, beber ou não beber, conforme sua 
vontade. Como podem então dizer que por ra­
zões físicas não podem evitar a imoralidade em 
suas diversas fases 1 A r esistência está em nossa 
mente e ela controla nossas ações. 

O Senhor estabeleceu uma " regra em bran­
co" sôbre ou contra a imoralidade, pois não fêz 
exceção quando disse: "Não cometer ás adulté­
rio"; também não fêz exceção quando disse : 
" Aquêle que olhar para uma mulher e cobiçá-la, 
em seu coração já cometeu adultério"; e ainda 
não fêz exceção quando declarou : "Os descren­
tes e os mentirosos e todo aquêle que pecar e 
mentir, e os corruptos e os que conduzem à cor ­
rupção, terão sua parte naquele lago que queima 
com fogo e enxôfre, que é a segunda morte." 

Ê verdade que Êle é imparcial ; é verdade 
que é compreensivo; é verdade que Êle é mise­
r icordioso para com todos os que se arrependem 
MAS, também é verdade que Êle ordena o arre­
pendimento para todos nós, não importando a 
condições físicas e não importando o que pensa­
mos para sermos compelidos a praticar más 
ações. 

Existe somente um padrão de verdade · e 
êrro. Há somente um caminho para a salvação. 
A perpetuação ele açõe más efeitos desonestos 
nunca poderão passar indultos p or Êle. 

Nenhuma coisa impura poderá jamais che­
gar a Sua presença. A única maneira pela qual 
o impuro pode tornar-se limpo é através de com­
pleto arrependimento, que significa abandono da 
vida pecaminof>a, e da devoção nÊle e Suas leis. 
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Todos precisam arrepender-se, todos preci­
sam abandonar o pecado e todos precisam g·uar­
dar Seus mandamentos. 

Como nosso criador, Deus não nos obriga a 
pecar. Êle é contra o p ecado, tal como a luz é o 
oposto da escuridão. Podemos então censurar 
nosso Criador quando pecamos~ 

É :fraqueza entregar-se, é :fraqueza contri­
buir para o mal, é :fraqueza submeter-, ·e às coisas 
elo mundo; é preciso ser :forte para sobrepujar, 
forte para elevar-se acima das maldades e impu-

rezas elo mundo; é precit:.o ser forte para virar a~ 
:face para o lado ela luz de Cristo aceitando Sua 
viela e jamais voltar para trás. 

Com a providência de Deus, o :fraco pode 
tornar-se :forte. As leis ele Deus são adaptadas 
à capacidade "elo :fraco e elo mais :fraco de todos 
os Santos que existem e que podem ser chamados 
Santos"·. 

As leis são dadas a nós para nos tornar :for­
tes, para nos libertar elas :fraquezas, e então ser­
mos verdadeiramente F ilhos ele Deus. 

Presidente Hélio da 
Conselheiro da 

Rocha Camargo-' Segundo 
Missão Brasileira 

Foi escolhido para Segundo Conselheiro da 
Missão Brasileira o Elcler Hélio ela Rocha Ca­
margo, antes Segundo Conselheiro ela Presidên­
cia elo Distrito ele S. Paulo. 

O Presidente Camargo nasceu no dia 1.0 ele 
:fevereiro de 1926, em Resende, Estado elo Rio 
ele Janeiro. É filho de José Medeiros ele Camar­
go e Else ela Rocha Camargo. É :formado pela 
Academia Militar de Agulhas Negras, tendo sido 
Aspirante a Oficial em 1946. Em virtude ele 
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um acidente :f.oi afastado ela atividade elo Exér­
cito desde janeiro de 1951, sendo reformado no 
posto ele capitão. Cur sou a F am:tldade de Teo­
logia da Igreja Metodista elo Brasil em 1954,5 
e 6, e :foi pastor da Igreja Metodista de Vila­
Mariana em 1955-6. 

Por não concordar com a doutrina metodista 
elo batismo de crianças, afastou-se ela Faculdade 
e do pastoraclo, investigando a I greja ele Jesus 
Cristo elos Santos elos últimos Dias durante oito 
meses, sendo batizado em junho ele 1957. 

O Presidente Camargo é casado com a irmã 
Nair da RÕcha Camargo, tendo seis :filhos, sendo 
seis homens e uma menina. A irmã Camargo é 
batizada e também três ele seus :filhos, que são 
maiores de oito anos. 

O Presidente Camargo exerceu o magistério 
na Academia Militar e no Curso Secundário. 
Atualmente trabalha na administração ela Gia. 
Siderúrg·ica Nacional (Volta Redonda) no E s­
critório Regional ele S. Paulo. 

Entre suas atividades n a I greja ele J esus 
Cristo, o Presidente Camar go :foi Professor e 
SupeTintenclente ela 'Escola Dominical elo Ramo 
ele Vila Mariana. Nos últimos dois anos foi Se­
gundo Conselheiro do Distrito de S. Paulo e foi 
ainda o organizador elo Primeiro Grupo E sco­
teiro Mórmon, do qual foi inicialmente chefe e 
é atualmente Diretor ele Escotismo. 

A característica ele maior realce do Presi­
dente Camargo é sua :facilidade de expressão, 
pelo que é conhecido em muitos Ramos ela Igreja 
no Brasil. Tem um testemunho muito :forte ela 
doutrina da Igreja Mórmon, o qual expressa em 
cada uma ele suas alocuçõe . 

É realmente um privilégio termos Presiden­
te Camargo na Presidência ela Missão. 
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Da última vez consideramos a solicitacão do 
Presidente McKay: CJ.1~e cada ??W?nbTo se]a ~~m 
?n~sswnano . Uma outra parte de nosso tema 
par a 1962: cada conve1·so ativo. 

À primeira vista alguns podem pensar qu e 
esta admoe tação se aplica somente ao · membros 
da Igreja r ecentemente convertidos, mas, na rea­
lidade, ela se aplica a todos nós, porque somos 
todos conver ·os a êste Evangelho. Se quisermos 
gozar tôdas as bênçãos prometidas aos membros 
da Igreja, devemos ser e permanecer convertidos-

O Mestre dis e a P edro : " . . . e quando tu 
fores convertido, fortaleça.teu irmão." A r espon­
sabilidade da conversão e sua e minha. Deve­
mos ser completamente convertidos antes que 
possamos converter a outros. 

Nossa primeira preocupação deve ser conos­
co mesmo, isto é, estarmos cert-os de q11e rada um 
de nós está plenamente oon'verticlo . Há três 
passos simples para a conversão : 

A. estudo 

B. trabalho 

O. Oração 

Poucos mandamentos do Senhor têm sido 
citados e r e-citados tão freqüentemente nas Re­
velações modernas, quanto ao mandamento ele 
est~tdcw o Evangelho. (i.e. D&O Secçí'io 11 :22, 
26 :1, 19 :23, 88 :118, 90 :15, 97 :1, 105 :1 e 6, 
107 :99, 121 :35, 136 :32.) 

Nenhum mandamento é mais básico e ne­
cesário para os conversos que o referido apren­
dizado do Evangelho. Como converso, foi-lhe en­
sinado o suficiente para dar-lhe um testemunho 
de sua divindade. Você passou a dirigir sua 
vida em conformidade com os padrões do Evan­
gelho e foi batizado. Ag•ora, a oportunidade 
de aprendê-lo está à ua frente. É uma que tão 
de prazer e recompen a. Sugiro que estabeleça o 
hábito de e tudar quinze minutos por dia, sem 
falta. Leia as quatro obras padrões la Igreja 
em primeiro lugar. Leia quinze minutos todo 
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Pelo Presidente 

A THEODORE TUTLLE 

das Missões Sul Americanas 

dia, de preferência, sempre na mesma hora. Faça 
disso uma prática constante, para que se torne 
um hábito. O Presidente Grant, o sétimo Pre­
sidente da I greja, disse : " Aquilo que persisti­
mos em fazer torna-se fácil; não que a natur eza 
da coisa tenha mudado, mas o poder de realizá­
la aumentou." Portanto, aumente seu poder de 
conversão através de persistente estudo das E s­
crituras 

O segundo passo para a conversão é tmba,­
lho. Na igreja do Senhor não há lugar par a o 
ocioso. A Igreja de J esus Cristo dos Santos dos 
últimos Dias está organizada de forma que toclos 
possam participar da melhor maneira, u t ilizando 
seus talentos. Há um lugar para t"oclos. A I greja 
não pode operar com apenas alguns servindo 
muitos, nem é êEse seu desígnio. Antes, a orga­
nização precisa que todos sirvam de acôrdo com 
suas habilidades. Sob a autoridade do Sacerdó­
cio ele D eus, é mantida a ordem e eficiência no 
plano maravilhosamente inspirado. 

A organização e funcionamento desta Igr eja 
é uma das maravilhas elo mundo. A I greja quer 
e necessita a ajuda de todos os membros. Não 
é de importância particular onde servem, mas 
se servem e como servem. 

Elder Harold B. L ee, um elos Doze Após­
tolos, r essaltou a razão e valor ele nossa organi­
zação e trabalho. 

"Organizamos e fazemos o trabalho elo Se­
nhor melhor e mais fàcilmente pela aceitação e 
desencargo da r esponsabilidade que faz líderes 
de membro ·. É como o Senhor disse : - " Sigam­
me e os far ei p escadores de homens" - que seria 
o mesmo que dizemos hoje: Se guardares Meus 
mandamei1tos, fá-los-ei líder es de homens e l íde­
res entre Meu povo." 

" A organização provê os meios de levar êste 
programa da Igreja tanto aos membros como aos 
não membros. Devemos nos organizar para cr es­
cer. Através da organização é que se pode diri-

(Continua na página, 488) 

A LIAHONA 



.... 

P ensando do Sacerdócio Aarônico l embrei 
num jovem, cujo nome era Timóteo. Timóteo 
tornou-se um missionário maravilhoso em seu 
trabalho com o Apóstolo Paulo. Paulo disse-lhe: 
" Ninguém despreze a tua mocidade ; mas sê o 
exemplo dos fiéis na palavra, no trato, na carida­
de, no espírito, na fé, na pureza. " (1 Tim. 4:12.) 

As palavras de Paulo, " Ninguém despreze 
a tua mocidade .. . ", podem ser dirigidas a mi­
lhares de jovens missionários que estão no mun­
do pregando o Evangelho, para pessoas de ou­
tras fé. Qualquer jovem que pOfi>SUi o Sacerdó­
cio de Melquizecleque elo Senhor J esus Cristo e 
tem a r esponsabilidade ele construir o reino pode 
ter contacto com o povo que diz : " Bem, depois 
ele tudo, jovem, o que é que você sabe sôbre o 
Evangelho ?" Então, podem lembrar, se quise­
r em, o que Paulo dis ·e, "Ninguém despreze a 
tua mocidade ... " 

O que é mais importante é que P aulo disse 
a Timóteo quando mencionou "os cr entes" . I sso 
indica que todos os jovens elevem entender o 
Evangelho, crer e ensiná-lo, na medida elo pos­
sível, p ara que possam pre tar testemunho ele 
que estão r epresentando a I greja ele Deus. 

Paulo disse a Timóteo, " na palavra", atra­
vés ela qual aprendemos o Evangelho e tôdas as 
informações que são essen ciais, para ensinar 
àquele~ que não têm a fé verdadeira. P aulo não 
somente declarou a Timóteo, " na .palavra" , mas 
também, "no trato", que significa pregar e en­
sinar o Evangelho ele J esus Cristo a t odos com 
quem tivermos contacto. Disse também, na cari­
dade", que seria delicadeza e utilidade em todos 
os seus ensinamentos. Então, disse, "no esp í­
Tito". O espírito vem através ele oração, per ­
manecendo ao lado do Senhor, onde os problemas 
individuais podem ser r esolvidos - o espírito ele 
lealdade e devoção ao Senhor e Seu Filho J esus 
Cristo, e com o dom elo E spír ito Santo. E stou 
certo, irmão, que ninguém pode prestar serviços 
na pregação elo Evangelho para p essoas ele ou­
tras fé ·, a menos que tenha o E spírito Santo. 
É muito importante que instruamos nossos fi­
lhos em nossos lares sôbre o Espírito Santo. 
Paulo t ambém cli~se a Timóteo : " na fé" . A fé 
indica atividade. A juventude ela I greja e os 
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por J oseph L . W i?-thlin 

uusswnanos que saem p elo mundo têm uma fé 
tão forte em suas almas que serão bem su cedidos 
em su as designações. Éle t ambém mencionou 
" na ptueza" p ara os jovens missionários, Timó­
teo ; pureza ele corpo e mente e alma. 

O Apóstolo Mateus r egistrou as seguintes 
palavras do Cristo : " E êste Evangelho do r ei­
no ser á pr egado em todo o mundo, em t estemu­
nho a tôdas as gentes e então virá o f im." 
(Mat. 24 :14. ) 

O P residente McKay disse numa r eunião 
elas Autoridades Gerais n o templo, que Satanás 
tem agora mais poder sôbre o mundo do que em 
qualquer outra época ela história. Aceito isto sem 
qualquer dúvida. Entr etanto, é muito impor tan­
te que todos nós expressemos o pensamento ele 
que mais cedo ou mais tarde virá o fim - o fim 
ele tôclas estas clificul clacles que temos no pre­
sente - e que preparar emos o mundo para a se­
gunda vinda ele Cristo. 

O Apóstolo J oão disse em Apocalipse 14 :6-7: 

" E vi ou tro anjo voar pelo meio do céu , e 
t inha o E vangelho eterno, para o proclamar aos 
que habitam sôbre a t erra, e a tôda nação, e 
língua e povo. 

" Dizendo com gr an de voz: Temei a Deus 
e dai-Lhe glória ; porque vinda é a hor a do teu 
juízo. E adorai aquêle que fêz o céu, e a terra, 
e o mar e a fonte das águas." 

Quando a Igr eja estava na t erra há dois mil 
anos atr ás e daí então foi desor ganizada, os 
apóstolos e todos os que t rabalhavam para a edi­
ficação elo r eino naqu ela época morreram. H ou­
ve in divíduos qu e queriam organizar igr ejas 
par t iculares. Durante aquêle p er íodo de escuri­
dão no mundo, quando o· filhos de nos o P ai 
Celestial não· recebiam a or ientação que recebe­
ram no tempo elo apó tolos e daqueles que os se­
guiam, o poder de Satanás dominava. H ouve 
guerras, guer r as que se suceder am em virutcle 
elas diferenças em r eligião, e o verdadeiro E van­
gelho em si que foi perdido . O Sacer dócio foi 
perdido. O povo estava em escuridão. 

(Continua na página, 488) 
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o VALOR DE 

"Que é o homem mortal para que te lembres 
dele 1 .. . Contudo, pouco menor o fize. te elo que 
os anjos, e de glória e ele honra o coroastes." 
(Salmos 8 :4,5.) Em tôclas as gerações tem sur­
gido esta p ergunta, numa tentativa ele dar um 
significado à viela. Tôda pe ·soa pergunta a 
i mesma ao tentar descobrir sua posição no 

mundo. 

Recentemente um jovem veio ao meu escri­
tório e fêz a seguinte p ergunta: " O que valho 
eu~" Disse que e tava pensando em se casar com 
ua noiva já há um ano, mas que um antigo na-

* O Dr. Pm·ker é presidente do conselho da Uni­
versiclacle de Brigham Young. É Doutor em Filosofia 
pela Uni,rersiclade de Minuesota. 
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UM HOMEM 

por Clycle A. Pcvrker'1' 

morado dela tinha vindo elo oeste para fazer 
estágio como doutor. Êle poderia dar-lhe uma 
casa bonita, e ainda prestígio e dinheiro. Mar­
cos tinha pensado em ser um professor, e a sim 
sendo, teria uma viela moderada, poderia com­
prar um carro de segunda mão e morar num 
bairro de classe média. " Como é q ne ela pós­
sivelmente vai querer a mim, se pode tê-lo com 
muito mais vantagem ~" Perguntou Marcos em 
lágrimas. Para dar mais realidade à pergunta, 
contou-me que na universidade t inha ouvido 
muitas conversas sugerindo que o homem de 1··ea.Z 
va.Z01· é aquêle que é capaz ele tornar-se rico. 

Ao olharmos ao nosso redor, veremos que a 
maioria das coisas a que atribuímos grandeza 
são as que se apresentam maiores e mais ricas. 
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O maior banco é o melhor·, a m elhor· escola é a 
que tem maior número de alunos, o melhor· em­
prêgo é o que oferece subsídios mais elevados, o 
melhor· povo é o que tem dinheiro e mais con­
trôle. O sucesso, que é o valor de um homem, 
em geral é erôneamente medido pelo dinheiro, 
grandeza e contrôle. 

"Que é o homem mortal para que Te lem­
bres dele?" A verdadeira medida do homem, 
como Cristo indicou, é sua habilidade para amar. 
" . . . Amarás o Senhor teu Deus. . . Êste é o pri­
meiro e grande mandamento. E o segundo, se­
melhante a êste, Amarás o teu próximo como a 
ti mesmo." (Mat. 22 :37-39.) " ... Eu vim para 
que tenham vida, e a tenham em abundância." 
(João 10 :10.) "Ninguém tem maior amor elo que 
êste: de dar alguém a sua vida pelos seus ami­
gos." (João 15 :13.) Tôda mensagem ele Cristo 
inclue afirmações como estas ou outras seme­
lhantes. Quando podemos entender a verdadeira 
natureza do amor, podemos começar a entender 
o que um homem tem para oferecer a seu pró­
xnno. 

Amor é dádiva 

Quando alguém ama, não apenas deseja, 
mas anseia dar· de si em serviço de outros. Não 
precisa delinear nem coisas materiais nem outras 
pessoas, no afã de provar a si mesmo que é uma 
pessoa de valor. Encontra satisfação e alegria 
no que tem e no que pode contribuir. Por outro 
lado, não precisa comprar amigos, exigir bens 
de volta nem justificar um ato mau anterior, do 
qual se sente culpado. O homem que ama dá, 
porque acha-se virtuoso - digno de dar. Como 
uma expressão natural de si mesmo, sem ceri­
mônia ou afetação, presta serviços a outros. 

Amor é cuidado 

Em geral, o cuidado é mal intepretado, 
significando proteção e auxílio, quando não é 
necessário. Freqüentemente esta espécie de cui­
dado é de tipo egocêntrico, isto é, que satisfaz 
mais quem pratica do que quem recebe. O r·eal 
desvêlo envolve responsabilidade para o aperfei­
çoamento da própria pessoa ou de outras. Em 
virtude das crianças serem tão dependentes por 
longo ·tempo e porque em nossa sociedade somos 
tão solícitos com os outros, é nossa responsabili­
dade procurar o bem estar do próximo, seu aper­
feiçoamento, su a felicidade, pois sua salvação é 
uma parte importante de nosso desvêlo ou cuida­
do. Devemos ser esmerados também ao mostrar-
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mos respeito à individualidade e independência 
das pessoas. Em nossa ansiedade de ajudar ge­
ralmente esquecemos de tolerar os sentimentos 
elas pessoas. O cuidado significa respeito, assim 
como responsabilidade. É interêsse no bem estar 
de outra pessoa e respeito ele sua habilidade de 
fazer muitas coisas de sua livre e espontânea 
vontade e escolha. 

Amor é uma auto expressão honesta 

Não há muito tempo atrás li "Os Dez Man­
damentos Para Sucesso com o Próximo" (Ten 
Commandment.s of Getting Along with Others) . 
O primeiro mandamento era mais ou menos as­
sim: " Desenvolver uma voz suave, para que as 
outras pessoas se sintam à vontade." Na ver­
dade, damo-nos melhor com as pessoas quando 
desenvolvemos tais atitudes, mas não podemos 
conseguir êsse desenvolvimento sem uma certa 
extroversão. Quanto melhor possamos nos ex­
pressar em relação aos outros, conhecer-nos-ão 
melhor e maior será a expressão de amor. Erich 
Fromm expressou efJSa idéia muito bem, na se­
guinte afirmação : 

"O e111rt01" é possível sàmente qnando dua:s 
p·essoas se c01n1micam entTe si do centr·o de st~a 

existênc:·a. . . sàrnente nessa "exper·iência cen­
tr·al" está a r·eeüicletele humana, sàn,ente aqt~i é 
vivificaela, sàmente aqt~i resiele a base elo amor·. 
Arnor·, por·tanto, é t~m consta-nt e desafio; não é 
l1~gew ele descemso, mas é movel, cr·escente, e t~m 
lugar· de tn~balho em cooper·ação ,· m esmo se há 
har·monia m~ conflito, alegr·ia ot~ tr·isteza, é se­
ct~nclár·io ao fedo fmtclamental ele q1~e eluas pes­
soas expeTirnentam a si pr·ópr·ias na essência ele 
sna existência, qt~e são 1~nu" por ser·em 1~11Ub em 
si mesmas, em v ez ele tentar f1~g .·r· ele sr; mesmas. 
Há apenas 1~ma prova ela pr .. esença do amor·; a 
pr·ofuncliclade ele st~a r·elação, e a vigor·osidaele e 
fôTça ele cetcla urna elas 1Jessoas ern q1~estão; êste 
é o fn~to pelo qnal se r·&conhece o amor·." 1 

Assim, o amor é uma condição da pessoa. 
Não envolve necessàriamente um objetivo único, 
mas é uma orientação para tôda a vida. O ho­
mem que ama é aquêle que en contra no cl esvêlo, 
na responsabilidade, no r·espeito e no serviço uma 
expressão honesta de tudo o que êle é. É o ho­
mem que literalmente dá de si em qualquer si­
tuação que se encontre e que em seu esfôrço, 
procura r enovar a si mesmo através eles. as ex­
periências. 

(Continua na página, 481) 

1. Erich Fromm, "A 'Arte de Amar" 
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Que grande privilégio temos de nos reumr 
fortalecer nossa fé e dirigir nossos p ensa­
mentos ao propósito p elo qual foi organizada 
a I greja ne ta maior e derradeira de tôdas as 
dispen ações. 

.A razão do Senhor levar muitos para os va­
les do Lago Salgado, não é para estabelecê-los 
numa condição de riqueza e facilidade; provà­
velmente não pretende que nos tornemos exce­
lentes como comunidade financeira ou como uma 
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por Sted ing W. Sill _ 
.Assistente do Conselho dos Doze 

seita de influência política. São levados para 
lá para construir o r eino. de Deus, para propa­
gar a mensagem da restauração a tôdas as nações 
e preparar o mundo para a segunda vinda glo­
r iosa de Cristo. Neste campo, sim, precisamos 
nos tornar excelentes . 

Que r esponsabilidade soberana é ser encar­
regado da mensagem de salvação universal. Mas, 
com a vantagem do conhecimento que recebemos 
dos três volumes de escritura moder na, apoia-
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dos por nossos t estemunhos da verdade, que ra­
zão poderemos dar se não nos t ornarmos exce­
lentes na fé, educação, Deidade, honra e prepa­
ração p essoal para a vida eterna~ Um dos pro­
pósitos das confer ên cias semi-anuais da Igreja 
é ajudar-nos a obter motivação e in ·piração para 
isso. 

Como parte de cada confer ência, a Presi­
dência e outras Autoridades Gerais da Igreja 
assistem a uma reunião inspiradora realizada na 
sala superior do t emplo. Na penúltima confe­
rência, ao estar sentado naquele lugar histórico, 
pensei nos ancestrais pioneiros, que com tôda 
sua pobreza erigiram o templo magnificente, 
que existe em Lago Salgado, onde são r eali­
zadas as ordenanças sagr adas n ecessárias para 
nossa salvação. O templo em si faz-nos lembrar 
constantemente de nosso dever . É uma espécie 
de símbolo de nossa missão. 

'l'odos vocês, estou certo, terão, como tive eu, 
uma experiência emocionante, à noite, ao olhar 
para as tôrres do tempo iluminadas, como apon­
tando para Deus no alto, como ·se nos estivesse 
lembrando do propósito de nossas vidas. Para 
mim, uma das partes mais importantes de qual­
quer edifício da Igreja é sua tôrre. 

Jesus cer ta vez explicou uma das fontes de 
seu poder quando disse : " A Minha comida é 
fazer a vontade daquele que Me enviou a r eali­
zar a Sua obra." (João 4 :34. ) Possivelmente 
uma das maior es fontes de poder é o fato de 
fazer a vontade de Deus. Para encorajar Seus 
discípulos a seguir a vontade do Pai, J esus pro­
feriu algumas palavras que eu gostaria de usar 
como texto. Êle disse : " Levantai os vossos olhos 
e vede as terras, que já estão brancas para a 
ceifa." (Ibid. 4 :35.) 

Certamente nossa época demonstra a urgên­
cia da propagação clêsse tema. Deveríamos le­
vantar nossos olhos para ver nosso dever e en ­
tender nossas oportunidades; aceitar nossas res­
ponsabilidades e levar a efeito em nossas vielas. 
Precisamos levantar no os olhos para cultuar a 
Deus e servir nosso próximo, como o Senhor 
ordenou. 

Nós, naturalmente, s-omos concientes de que 
há outras influências poderosas no mundo con­
vidando-nos a olhar para baixo, para a terra. 
Do pináculo do templo, Satanás disse a Jesus : 
"Atire-se"·. Satanás tem tentado dar essa dire­
ção e tem tido su cesso. O primeiro passo em 
direção a qualquer falha é meramente o fato ele 
olhar para baixo, permitir que as coisas tenenas 
absorvam nossos interêsses. É muito mais difí­
cil olhar para baixo e para cima ao mesmo tempo. 

Foi dito que nunca se pode olhar para onde 
se está indo, mas que sempre se vai para onde 
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se está olhando. Se olharmos para baixo durante 
um espaço de tempo suficiente, muitos certamen­
te cairão. 

a época das caravelas, um jovem marinheiro 
inexperiente foi enviado numa temp estade para 
desvencilhar o cordame rompido elo mastro. A 
despeito elos fortes ventos êle t r epou ràpidamen­
te e logo foi r ealizada sua missão. Mas, quando 
começou a descer, olhou para baixo e olhando 
para baixo f icou tonto e amedrontado. Viu o 
mar bravio e encapelado. Sentiu o tr emor do 
navio quando as ondas batiam em seu casco. 
Então t ornou-se consciente ele que seu contrôle 
estava enfraquecendo e gr itou para os que esta­
vam em baixo que ia cair . O capitão gritou-lhe 
que parasse de olhar para baixo e se controlasse ; 
êle voltou seus olhos para cima e log•o ganhou 
equilíbrio e auto-confiança. E foi capaz de vol­
tar salvo para o convés. 

A tontura moral que sempre advém da 
olhada para baixo é um elos nossos maiores pro­
blemas p essoais. Uma das características mais 
significativas ele nossos dias é que nos preocupa­
mos muito com as· coisas que estão embaixo. Os 
jornais e r evistas e nossas próprias inclinações 
centralizam a atenção no pecado, crime, guerra 
e vantagens materiais. Então, ficamos tontos e 
confusos, e nossas vidas tendem a perder seu 
equilíbrio. 

Temos o exemplo comunista, onde líderes 
deixaram de olhar para cima e logo foram ex­
pulsos ele si mesmos, por centralizar em os pro­
pósitos ele sua vida no mal, incluindo um dos 
maiores pecados, que é a tentativa ele escravizar 
outras nações. Quando as nações e indivíduos 
olham para baixo e não reconhecem autoridade 
superior à sua, logo per dem sua noção do bem 
e do mal. Os líder es commüstas deliberaram 
destruir muitos do seu próprio povo e se achas­
sem necessário, tirariam de todos os seres huma­
nos o livre arbítrio que Deus lhes concedeu, sem 
um momento de hesitação. F echaram suas igre­
jas por decr eto governamental e não têm a pre­
t ensão de levantar seus olhos, seus p ensamentos 
ou suas atividades. 

Em Fulton, em 5 de março de 1946, Wins­
ton Churchill disse : "Uma nuvem entrou em ce­
na r ecentemente, iluminada pela vitória Aliada. 
De Stettin, no Báltico, até Trieste, no Adriático, 
foi colocada uma cortina ele ferro no continen te." 
Os comunistas erigiram uma cortina vertical, 
separando-os ele seu próximo e estão violando o 
segundo grande mandamento. Mas, também eri­
giram uma cortina horizontal em suas cabeças, 
separando-os de Deus, e estão violando o pri­
meiro e grande mandamento. 

(Continua na página, 489) 
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Onde é o Jardim do éden ? 

EU 

GOSTARIA 

DE 

SABER 

]OSEPH FIELDING SMITH 

Presidente do Conselho dos Doze 

Responde à sua pergunta 

Pergunta: Sou um missionário distrital e 
recentemente uma investigadora comentou : En­
contrei uma afirmação contraditória em seus 
ensinamento ·. A Bíblia diz que o Jardim do 
Éden era no H emisfério Oriental e os ensina­
mentos dos Santos elos último Dias dizem que 
er a no H emisfério Ocidental, no lVIissouri. Como 
se explica i ·o ? Eu lhe disse que iria pesquisar 
um pouco mais e obter a r esposta. Você deve 
conhecer bem a citação bíblica em Gênesis 
2' :10-14. 'l'enho pe quisado o melhor que posso, 
mas não tenho conseguido nada definido, sufi­
ciente para satisfazer a esta investigadora. Há 
algum ponto geográfico que possa testemunhar 
i so, além da nossa doutrina ? 
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Resposta: É um êrro dizer que a Bíblia 
afirma que o Jardim do Éden era no Hemisfério 
Oriental. O fato é que não há definidamente um 
lugar que possa ser apontado como o Jardim do 
Édem. Tem havido muitas mudanças na face da 
terra desde os dias de Adão. Os Santos dos últi­
mos Dias não saberiam, se o Senhor não lhes 
tivesse revelado. Conhecimento como êsse está 
além da possibilidade de um mortal descobrir 
sem revelação do Senhor. Estranho como pode 
parecer há uma idéia popular que o J ardim do 
Éden foi no Vale da Mesopotâmia, não há muitas 
milhas do Monte Ararat, onde desembarcou a 
arca. Esta idéia é inconsistente e contrária aos 
fatos que conhecemos, assim como, em desacôrdo 
com a Bíblia. Algumas dessas inconsistências 
podem ser apontadas. A razão do dilúvio como 
apontada na Bíblia, foi limpar a terra de sua 
iniqüidade que era tão grande que tôcla a família 
húmana, exceto os que foram salvos na arca, fo­
ram destruídos. Uma outra causa elo dilúvio, 
ensinada por revelação à Igreja, é que a terra, 
como a humanidade, tinha que ser batizada 
e purificada pela água. As escrituras afirmam 
que o Senhor abriu a " fontes do abismo" e ''as 
janelas do céu", e fêz com que chovesse incessan­
temente até que tôda a terra fôsse coberta. Os 
Santos dos Últimos Dias crêem que êste foi o 
batismo da terra. São dadas uma ou duas cita­
ções sôbre êsse ponto : 

"A primeira ordenança instituída para a 
ilmpeza da terra, foi a imersão na água; morte 
no elemento líquido e limpeza ele tôdas as coisas 
pecaminosas sôbre a face da terra. Na ocasião 
do dilúvio, como uma criança r ecém-nascida, 
a terra inocente; r essurgiu em novidade de viela. 
Foi seu segundo nascimento das entranhas das 
águas poderosas - um novo mundo, brotando 
das ruínas do velho, vestida de tôda inocência 
desta primeira criação." ( Orson Pratt, J ournal 
o f Discourses, V ol. 1, d. 333.) 

"A terra, em sua condição e -situação atual, 
não é habitação adequada para os santifica­
dos; mas sustenta a lei de sua criação, foi 
batizada com água, será batizada pelo fogo 
do Espírito Santo, e a sim estará preparada 
para os fiéis habitarem." (Presidente Brigham 
Young, ibicl, 8 :83.) 

Não é conhecido o lugar exato onde Noé 
construiu a arca, mas sabemos que flutuou no 
dilúvio até que as montanhas estivessem cober­
tas. Deve ter navegado uma longa distância elo 
lugar onde construiu sua arca, pois não p erma­
neceria no mesmo lugar, uma vez que durou 
cento e cinqüenta dias, no mínimo, naveg·ando 
antes que desembar-casse no Monte Ararat, no 
norte ela Armênia. É evidente que a arca foi le­
vada pelos ventos ferozes que acompanharam o 
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dilúvio. Além elo país onde descansaram havia 
um rio; deram-lhe ~ nome de Eufrates, mas êsse 
rio não corresponcle ao outro elo mesmo nome do 
Jardim do Éden. Era coisa natural Noé ou 
qualquer um elos antigos darem a um rio o mes­
mo nome de um outro que tinham conhecido, 
mas êste r io corria em direção diferente. Cha­
mamos o r io que corre do Lago Utah ao Grande 
Lago Salt, ele J o r dão, mas, isso não o torna o rio 
da Palestina, foi muito natural que os pioneiros 
o chamassem " J orclão". 

Deve ser lembrado que esta boa terra passou 
por muitas grandes transformações desde os dias 
ele Adão. A Bíblia ensina-no· qu-e no comêço 
tôda água estava num mesmo lugar. (Gênesis 
1 :9. ) No tempo ele Adão não havia Hemisfério 
Ocidental e Oriental. É muito estranho, mas, 
não obstante, verdade, que alguns dos maiores 
eventos ocorridos na face ela terra, foram ape­
nas citados na Bíblia como uma leve menção; 
por exemplo, em Gênesis 10 :25, lemos : 

" E a Éber nasceram clois filhos : o nome ele 
um foi Pelegue, porquanto em seus dias se repar­
tiu a terra, e o nome ele seu irmão foi J octã." 
Esta é uma citacão muito breve de um dos maio­
res eventos que já ocorreram na face clêste globo 
terrestre, ainda que haja evidência científica ele 
que isto aconteceu. No comêço a face da terra 
era um vasto continente; chegou a época em qúe 
ela foi dividida e outros continentes foram for­
mados e veio a exi tir o Hemisfério Ocidental, 
mas isto foi muito depois elo tempo de . Adão. 

Falando dêste grande acontecimento o Dr. 
Immanuel Velikovisky, em seu livro, E m·th in 
Upheaval, faz o seguinte comentário: 

"A teoria ela divisão dos continentes, deba­
tida desde 1920, tem seu ponto inicial na seme­
lhança ela forma elas costas do Brasil e Áfric~t. 
Esta semelhança, (ou melhor, complementação) 
mais algumas afinidades na fáuna e na flora su­
geriu ao Profa'.lsor Alfred Wegner, ele Cruz, no 
Tirol, que nos primórdios ela era genealógica ês­
ses dois continentes, América do Sul e África, 
eram apenas uma massa ele terra. Mas já que 
semelhanças animais e vegetais podiam ser en­
contr adas em tôclas as partes do mundo, W egner 
conjecturou que tôcla · as- ilhas e continentes fo­
ram uma única massa ele terra que em várias 
épocas se dividiu e ~.:;eparou. Aquêles que não 
acreditam na teor ia ela separação elos continen­
tes continuam a explicar a afinidade das plantas 
animais atravé3 ele pontes terrestres ou bra­
ços de terra r ganclo os cont inentes e ilhas." 
(P. 118. ) 

Isto, é lógico, tem pouco a ver com o J ar­
dim do Éden, mas mostra que t em havido gran-

(Continua na página, 490) 
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Côro de membros e missionários. 

Na conferência de novembro de 1961, do 
Distrito de Lima, no Peru, foi apresentado um 
côro com 62 vozes, que enlevou a congregação 
de santos com alguns números musicais. O Pre­
sidente J. Vernon Sbarp cumprimentou os par­
ticipante pela bela apre entação e por terem, 
com seu talentos, distribuído alegria para todos. 

Estando presente o notável jornalista pe­
ruano Jorge Torres L ara, que é também noticia­
rista, imediatamente dis e ao Presidente Sharp 
que, se êle permitisse, gostaria ele par tilhar o seu 
talento, organizando um concêr to ele N a.tal para 
todo o país, com a participação elo côro da 
Igreja. 

Colaborou com o senhor Lara o E lcler Davis 
G. Tucker, dirigente do côro Mórmon, o qual 
redigiu os textos e escolheu os hinos para serem 
contados pelo grupo, todos referentes à vinda ele 
Cristo, Seu nascimento, viela e morte. 

Para melhor garbo foi solicitada a colabo­
ração ela Orquestra Filarmônica ele Lima e elos 
grupos corais dos Cadetes ela Guarda Civil e da 
Polícia e foi pedida a colaboração inclusive da 
Banda elo Exército. 

O Ministério da Educação patrocinou todo 
o programa e ainda cedeu a concha acústica do 
campo ele Mars. Foi a primeira vez, em tôda a 
história do Peru, isto é, em mais de 425 anos, 
que o govêrno patrocinou uma apresentação de 

um grupo r eligioso que não o ela religião na­
cional. 

O programa foi irradiado em ondas longas e 
curtas pela Rádio Inca elo Peru, para assegurar 
uma cobertur a em todo o país. 

· Tôda a propaganda foi feita gratuitamente 
pelos municípios. Foram publicados artigos em 
trinta jornais, foram conseguidos no rádio mais 
de setenta e cinco intervalos de propaganda, fo­
ram distribuídos 50 000 bilhetes ele propaganda, 
1 000 cartazes e foram impressos mais de 1 000 
programas. 

A apresentação foi um sucesso com milhares 
de pessoas presentes, entre elas 300 convidados 
de honra, incluindo Oficiais do Govêrno elo Peru 
e Oficiais ele Embaixadas de outros países. 

Os comentários jornalísticos e radiofônicos 
foram inteiramente favoráveis. O " Comércio de 
Lima"· disse: "O espetáculo monumental do 
Concêrto de Natal ele 1961, oi'ganizado pela Rá­
dio Inca elo Peru, sob os auspícios do Minist ério 
da Educação, foi o acontecimento mais bem su­
cedido ele tôcla esta Estação de Na tal. 

O público aplaudiu calorosamente no final 
de cada número dirigido pelo competente Elder 
Tucker, acompanhado pela pianista Sister Ruth 
J orclan, tendo como solistas a irmã Carmen 
Puerto Gonzalez e Elcler Rolando Gonzalez. 

O climax elo programa sucedeu quando foi 
cantado o Hino Nacional da República. 

Côro que se apresen tott no programa, 110 vozes. 
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Doutrina e Convênios 

.Suplemento J a J!.ição para oJ .AleJtreJ ViJitanteJ Jo !?amo 

LIÇÃO N.o S 

Preparado como suplemento à margem dos mestres visitantes de maio de 1962. 

No livro Doutrina e Convênios encontra-se 
a palavra do Senhor, revelada não somente aos 
membros da Igreja, mas também. a todo o p ovo. 
Contém muitas revelações maravilhosas, dadas 
pelo Senhor em nossos dias. E sclarece muitos 
pontos da doutrina que estavam há muito tem­
po obscuros em virtude da escuridão da aposta­
sia. Revela novas verdades para guiar nossas 
vidas diárias. Contém os mandamentos e muitos 
convênios do Senhor. Coloca tôda a humanidade 
sob a obrigação de recebê-los e vivê-los. Suas 
profecias previnem o mundo das catástrofes que 
virão e desafiam os homens a uma vida r eta. 

Em Seu prefácio do Doutrina e Convênios, 
na secção I , o Senhor desafia Se1,1s discípulos, os 
fiéis da I greja, a levarem o Evangelho, nele con­
tido, a todo o povo. 

"E a voz da advertência irá para todos os 
povos pela bôca da Meus discípulos, os quais 
escolhi nestes últimos dias." ( 1 :4.) Sôbre o con­
teúdo do livro diz : 

"Buscai êstes mandamentos, pois são verda­
deiros e f iéis e as profecias e promessas contidas 
nele serão cumpridas." 

Os métodos do Salvador para revelar Sua 
vontade são muito variados. Em certas ocasiões 
apareceu pessoalmente a J oseph Smith e outros. 
O Profeta recebeu muitas r evelações através de 
mensageiros. Entre elas encontram-se os r egis­
tros da f igura de Moroni na introdução do Livro . 
de Mórmon; João Batista ao restaurar o Sacer-
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d6cio Aarônico ; Pedro, Tiago e João ao trans­
mitir o Sacerdórcio de Melquizedeque ; Moisés, 
Elias, o Profeta, quando r estaurou outras chaves 
do Sacerdócio para o estabelecimento do reino 
de Deus em sua plenitude. A maioria das r eve­
lações contidas no livro, entretanto, foram rece­
bidas através de inspiração divina ou sussurro 
do E spírito Santo. E nquanto a maioria das r e­
velações foram dirigidas aos membros da Igreja 
e ao povo em geral, algumas for am endereçadas 
aos indivíduos com a de~;ignação de serem aplica- . 
das a grupos específicos ou ao mundo em ger al. 
A secção 4, por exemplo, é uma r evelação a J o­
seph Smith, pai, embora a saudação seja n o plu­
r al e inclua: " . . . vós que embarcais no serviço 
de Deus . .. " 

As r evelações dão direção e propósito para 
uma vida r egulada e o alcance da salvação. 
Aconselham-nos em nosso desenvolvimento físico, 
social e intelectual assim como em nosso bem es­
tar espiritual. 

O propósito da mensagem dos mestr es VJSl­

tantes no mês de maio é estimular os santos dos 
últimos dias a ler e estudar as revelações do 
Senhor no Doutrina e Convênios, o que é muito 
importante na época em que vivemos. Cada in­
divíduo devia ler um pouco dêsse livro todos os 
dias. A famílias deveriam estudá-lo junto. 

ada é mais importante na vida que o conheci­
mento dos propósitos da mortalidade e o que o 
Senhor espera de nós. Êste é um desafio e men­
sagem do Doutrina e Convênios. 
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Autoridades presentes 

Foi inaugurada no domingo, 18 ele fever eiro, 
a primeira capela construída no atual programa 
de construção da Igreja, no Ramo de Pinheiros, 
elo Distrito de S. Paulo e sede da Missão Bra­
sileira. 

A chegada elo Presidente e Sister A . Theo­
clore Tuttle, em S. Paulo, na noite de qüinta 
feira, 15 de fever eiro, deu r elêvo às cerimônia ·. 
O Presidente Tuttle ofer eceu uma r ecepção espe­
cial no dia 17 e foi o principal orador das duas 
ses ·ões da confer ência, no domingo, que foi mar­
cada pela presença de outros dignatários ela Igre­
ja. Estavam pre ente o Bi po e Sister D. Ross 
McOlellan, supevisor do programa ele constru­
ção ela Igreja na América do Sul, Presidente e 
Sister Finn B. Paulsen, da Missão Brasileira do 
Sul, e Presidente Wm. Grant Bangerter , da Mis­
são Brasileira. 

Estavam também presentes alguns oficiais 
locais ela I gr eja, Presidente José Lombar di, do 
Distrito ele S. Paulo, Presidente João Dias, do 

côro elo distrito 
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Inauguração da 

Distrito elo Rio ele Janeiro, P residente Victor 
Hugo ela Costa Pires, do Ramo ele Pinheiros e 
muitos elos presidentes de ramo de outras partes 
do Brasil. 

A sessão da manhã foi dirigida pelo Presi­
dente Lombardi e a ela tarde pelo Presidente 
Pires, com o Presidente Tuttle presidindo as 
duas sessões. Sua mensagem inspiradora e en­
corajaclora f.oi ouvida por um total de 1 500 
pessoas. 

O programa, que durou três dia ·, incluiu a 
inauguração, demonstração em turno com güias 
explicando á utilidade das diversas dependên­
cias ela capela. Isto incluia um breve interlúdio 
de órgão antes da formação de cada grupo, uma 
explicação da doutrina da Igreja e l;tm giro pelas 
exposições das auxiliares com esclarecimentos 
sôbre seu funcionamento. 

No sábado, 17 de fevereiro, foi oferecida 
uma r ecepção especial para os dignatár ios da ci-

fachada parcial elo edifício 
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Capela de Pinheiros 

dade, oficiais da Igreja e pessoas importantes 
que tomaram parte no planejamento e co:nstru­
ção do edifício. Foram visitadas tôdas as depen­
dência· da capela, depois foi servido um jantar 
e finalmente um programa especial apresentado 
pelos membros e missionários. 

A capela, ultra-moderna, segue as linhas 
distintas usadas nos últimos edifícios da Igreja 
e foi referida pela imprensa ele S. Paulo como 
"um exemplo a ser seguido por qualquer seita". 
A tôrre, com 18 metros ele altura, dá ao edifí­
cio uma car acterística e atração tôcla especial, 
numa elas zonas mais proeminentes da cidade. O 
prédio permaneceu especialmente iluminado com 
holofotes durante os três dias. 

Além da capela propriamente dita, há um 
salão ele r ecr eação com palco, uma casinha, sala 
para a Escola Dominical Júnior, várias salas 
dando para um pátio interno, biblioteca e escri­
tórios para as Presidências do Distrito e do Ra­
mo. Há uma cortina separando o salão de r e­
creação da capela, a qual pode ser aberta, 

fachada elo edifício 
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vestíbulo ela capela 

permitindo uma audiência ele 1500 pessoas, em 
ocasiões de conferências. 

Os tr ês milhões e oitocentos mil habitantes 
ela segunda cidade da América elo Sul foram 
muito bem informados atr avés de artigos nos 
maiores e melhores jornais da grande capital, 
juntamente com estações de r ádio. Três elas 
estações de televisão fizeram uma cober tura da 
inauguração e exposição das diversa organiza­
ções, acompanhada por duas edições nacionais 
de r evistas semanais e a edição de domingo de 
um dos maiores j ornais do mundo, "O E stado de 
S. Paulo". 

E xcertos do discurso do Presidente Tuttle 
Quero dar ênfase ao que já f oi dito hoje 

várias vêzes, que agora sua responsabilidade é 
terminar o t r abalho. Isso sig·nifica terminar 
de pagar esta capela, p ara que possa ser dedi­
cada ao Senhor. Gostei do que o P r esidente 
Bangerter falou, a êsse respeito. Vocês são a 

(Continua na página, 492) 

aspecto parcial ela assistência 
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PRIMÁRIA 
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"A1J1·ende a se1· sábio em t~~a mociclade; 
sim, aprende em h w j~~vent~~de a conse1·vm· 
os mandamentos de De~~s." (Alma 37 :35.) 

por Rose N eeleman 
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Recentemente, enquanto lia uma revista, es­
tava interessada em uma elas cartas ao editor. 
Lia-se: "Por favor, diga-me que espécie de mãe 
sou eu. Enquanto meus amigos e vizinhos estão 
gabando-se de seus filhos, tenho que permanecer 
ele lado ele bôca fechada. A razão é que não 
posso pensar em nada de bom para dizer elos 
meus. São miseráveis, egoístas, desagradáveis. 
Eu os amo, mas, encaremos a realidade, êles são 
monstros. Experimentei todos os tipos ele puni­
ção delicada que lí nos livros e assim também 
fêz meu espôso, portanto, não é que não tenta­
mos ensiná-los e treiná-los." 

Fiquei chocada outro dia quando ouví um 
pai de quatro filhos dizer que era uma "sorte" 
não ter filhos. Parece elas últimas coisas que 
ouví, no que se refere a opinião ele pai · sôbre 
filhos, talvez por me ter chamado muito a 
atenção. 

Qual é sua atitude e sentimento a respeito 
ele seus f ilhos 1 Qual eleve ser nossa atitude como 
membros ela Igreja de Jesus Cristo? Nos a Igre­
ja tem uma linha definida de doutrina no que 
diz respeito aos filhos e sua relação com o casa-

, menta. Cremos que a criação de um filho é a 
finalidade elo casamento. Cremos que a nós, 
como pais, é dado o privilégio e oportunidade de 
trazer à luz alguns elos capítulos escolhidos de 
nosso Pai Celestial e somos responsáveis diante 
clÊle por seu bem estar. 

Gosto demais elos casamentos mórmons pela 
beleza elo conselho que é dado. Recentemente 
num ca ·amento realizado pelo Presidente Ban­
gerter, fiquei impressionada com o que o Pre­
sidente disse aos nubentes sôbre o r espeito que 
deveriam ter com seus futuros filhos. 

Sou a primeira a admitir que a criação elos 
filhos é uma tremenda responsabilidade e mui­
tas vêzes uma tarefa que desilude. Acho que o 
bom pai, em certas ocasiões, sente que é uma 
negação . .. mas, naturalmente há momentos em 
que sente o sucesso elos filhos . 

O Valor de um Homem 

(Continuação da página, 471) 

Que é o homem ~ Cada pessoa eleve respon­
der isso a si própria. Um proeminente psicolo­
gista referiu-se ao potencial elo homem para re­
novar a si mesmo, outros e a sociedade em que 
vive, dizendo : "A Arma que o Homem Esque­
ceu." 2 O homem vale tanto quanto permitir a 
si próprio valer. É a única elas criaturas ele 
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Meu espôso e eu sempre concordamos no 
sentido ela real respon abiliclacle quando vemos 
nossos filhos imitar nossas ações. No ·sos filhos 
não têm dúvida que tudo que seu papai faz é 
a única e perfeita maneira ele fazer as coi as. 
Isto implica que os pais olhem para si mesmos 
e vejam se são a imagem que desejam que seus 
filhos se tornem . . . naturalmente isto também é 
válido para o caso elas mães em relação a suas 
filhas. 

Obviamente há muitas maneiras e métodos 
ele educar crianças. Não há uma única maneira 
certa. A cada um ele nós foi dada a capacidade 
ele raciocinar e julgar por nós mesmos e tentar 
fazer o melhor que podemos por nossos filhos . 
Teremos começado bem se entendemos a nossa 
r esponsabilidade. Há organizações ela Igreja que 
podem ajudar. A Escola Dominical é logica­
mente a mais óbvia. O treinamento elo domingo, 
t>mbora essencial, não é o suficiente. Acredita­
mos que a Primária pode ter uma parte impor­
tante no treinamento ele nossos filhos. 

Nossos r egistros mostram que mais de cem 
crianças desta missão não estão freqüentando a 
Primária. Isto significa que muitos de vocês, 
meus irmãos, ainda não estenderam plenamente 
sua r esponsabilidade como pais ele filhos ele nos­
so Pai Celestial. A Primária é uma organização 
estabelecida através ele inspiração elo Senhor e 
é uma parte integral ele nosso Evangelho res­
taurado. Para que possamos viver o Evangelho 
em sua plenitude é preciso que encor ajemos nos­
sa · famílias a participar de tôclas as formas pos­
síveis em todo o programa ela Igreja. Para que 
seu filho receba o desenvolvimento e ·piritual que 
o Senhor disse ser necessário, êle eleve freqüentar 
a Primária. Por esta razão o Senhor deu-nos a 
Primária. 

Durante êste ano, todos nós elevemos fazer 
esfôrço para viver no. o maravilhoso Evangelho 
um pouco melhor. Para muitos ele nós isto r e­
presenta fazer com que nossos filhos se alistem e 
freqüentem a Primária. 

Deus que tem o poder ele fazer algo em suas cir­
cunstâncias. Pode mudar seu ambiente, seus as­
sociados, seu " mundo" . Vale mais elo que tudo 
que pode desejar, porque isso lhe é possível. Seu 
verdadeiro valor erá medido em sua capacidade 
ele amar a si mesmo e ao próximo. Os homens 
que conseguirem isso serão aquêles que se torna­
rão deuses. 

2. Anne Roe, "A Arma que o Homem Esqueceu" 
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~oJJa /(eJponJabilidaJe com o $acerJócio 

O Sacerdócio é algo corno a eletricidade. 
Não ·e pode explicar sua natureza, porém :;e 
pode sentí-lo. Milhares ele p essoas t êm t estificado 
seu poder. O poder do Sacerdócio é, em certo 
sentido, diferente do poder da fé. A fé pode 
curar e transformar pessoa · e situações, mas 
não dá ao h0rnern o direito de agir em nome ele 
Deus. É dado ao homem para que êle possa agir 
pelo grupo. O poder elo Sacerdócio é valorizado 
1 elos hornen d;gnos que · o recebem de outros 
que o possuiarn antes, atr avés de revelação. 
Portanto, é o próprio Senhor que dirige Seu 
Sace~·clócio através elo profeta, que concede aos 
hornen o direito ele oficiar em suas ordenanças. 
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ElclM· F . li!J.ichael li!J.oore 

Lemos diàriamente nos j ornais e ouvimos 
através ele outros meios ele eomunicação, como o 
munclo está bloqueado ele bombas e out ros mo­
dernos artifícios destruidores. Muitas pe soas 
f icam em pânico diante de ameaças de guerra e 
destruição. Muitos ele nós tememos mais os ar ti­
fícios dos homens do que respeitamos o poder 
de Deus. H á alguns meses atrás foi anunciado 
numa r evista que alguns membros ele um grupo 
evangelizador protestante estava esperando, ele 
acôrclo com seu pastor, que o mundo acabasse em 
determinado dia. A congregação dessa seita re­
ligiosa construiu um abrigo anti-aér eo e isola­
ram-se elas condições atmosféricas ela terra clu-
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rante vários dias. Alguns policiais encontraram­
nos depois de estarem escondidos há dias, con­
cluindo que evidentemente não tinha chegado o 
tempo ele o Senhor levá-los para o Seu lado. 

Precisamos reconhecer o poder ele nosso Sa­
cerdócio. Precisamos saber que é algo mais po­
deroso elo que qualquer bomba ou govêrno, se 
vivermos ele forma a merecer sua bênção. Muitos 
podem falar ele destruição, mas os Santo · elos 
ú ltimos Dias falam de preparação. O trabalho 
elo Sacerdócio no Brasil precisa progredir neste 
ano, como nunca antes. Devemos chegar a r eco­
nhecer e usar seu poder , para que muitos p ossam 
ser salvos no julgamento do Senhor. 

Você já pensou no poder que penetra na 
vida de uma pessoa que apenas r ecebe a ordena­
ção a diácono~ A um jovem ele 10 a 50 anos 
pode ser delegado um poder que está além ele 
sua própria r ealização. É o poder que é dado 
a êle e a sua família como prêmio, para permi­
tir-lhe agir com autoridade no nome do Senhor. 
Muitos perguntam : "Como é que os mármons 
dão o Sacerdócio a pessoas tão jovens e homens 
ele tão pouca experiência~" É evidente que não 
entendem os desígnios elo Senhor. O Senhor sem­
pre concliciona seus servos para suas chamadas. 
Tem chamado os mansos e humildes par a con­
fundir os r i.cos e orgulhosos. Como na chamada 
ele Jeremias, que pensou que era muito criança 
par a cumprir as ordens elo Senhor. Mas, o Se­
nhor disse-lhe que em qualquer coisa que fôsse 
ordenado fazer r eceberia orientação para falar . 
O Senhor age através ele coisas simples para rea­
lizar propósitos importantes. 

Reconhecemos, então, o p oder que foi dado 
aos humildes e aos mansos e porque o Senhor 
chama os homens para grandes r esponsabilidades 
no cenário de suas vidas. Assim, alistemos as 
r esponsabilidades dos possuidores do Sacerdó .i o. 

Ao progredirmos é-nos dada maior responsa­
bilidade. Um membro r ecém batiz;;tdo na Igr eja 
imediatamente nota que seus feitos elo passado 
f icaram para trás e que está começando uma 
viela nova. Éle agora tem a r esponsabilidade 
de agir como um santo elos últimos dias, o que 
enquadra ob'.ediência às leis e ordenanças do 
Evangelho. Quando chega a r eceber o Sacer­
dócio, toma sôbre si uma outra responsabilidade, 
diante ele uma chamada especial, o trabalho do 
Senhor com o povo com quem tem contacto e 
aperfeiçoa-se como um po.tenoial herdado do 
Reino Celestial. Então sua r esponsabilidade pas­
sa a ser par a com Deus, seu próximo e si mesmo. 

Responsabilidade para com Deus 

Cada homem cultua o Senhor no grau de 
sua fidelidade. Muitos de nós dizemos crer nos 
Dez Mandamentos, mas, ser á que r ealmente os 
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vivemos~ Somos verdadeiramente leais no ser­
viço elo Senhor? Assistimos regularmente nossa 
reunião do Sacerdócio aos domingos e somos 
fiéis em nossas designações ? Falamos a verda­
de ? Ou são nossas ações hipócritas? 

É desejo ele tôdas as pessoas ser em bem su­
cedidas. Cer tamente se tivéssemos que ir a um 
empregador à procura de um emprêgo, apresen­
tarmo-nos-íamos ele forma a impressioná-lo com 
nossas qualidades para o trabalho. Arrumarmo­
nos-íamos com boa aparência. Falaríamos inteli­
gentemente e aparentaríamos interêsse no servi­
ço, que seríamos cap azes de realizar. Seria isso 
que o empregador procuraria observar em nós ~ 

O Senhor também procura qualidade em 
seus servidores do Sacerdócio. Quer que seja­
mos leais, honestos e castos ; que façamos o bem 
a todos os homens; que sejamos dignos para que 
possamos receber as bênçãos do Sacerdócio. 

R esponsabilidade par.a com o p róximo 

Somos responsáveis pelos vivos e pelos mor­
tos. Não so,mos julgados apenas por nossa fide­
lidade, mas, também somos julgados pela quan­
t idade de serviço que prestamos ao próximo. Em 
r evelações mais r ecentes da I greja, o profeta de­
clarou que cada membro é um missionário. So­
mos aconselhados a admoestar nosso próximo da 
r estauração da Igrej a de Jesus Cristo nos últi­
mos dias. Devemos dar exemplo elo verdadeiro 
E vangelho ao povo dêste mundo. Quando Jesus 
chamou o apóstolo Tiago, disse : "Segue-me." 
E perguntaram : " Será que pode sair alguma 
coisa boa ele Nazaré f' E a r esposta foi: "Vem 
e vê". Será que o Brasil pode prover algo ele 
bom ~ "Pelos seus frutos os conhecer eis." " Vem 
e vê." 

Precisamos procurar a genealogia ele nossos 
mortos, p ois sem êles não poderemos ser salvos. 
Devemos nos enfronhar ativamente no trabalho 
que precisa ser feito par a nossos antepassados. 
Precisamos conservar um registro ele no sa linha­
gem familiar, pois pelos livras seremos julgados . . 

Somos r esponsáveis p ela construção de cape­
las, edificação ele estacas e pelo estabelecimento 
do Reino ele Deus em todo os cantos elo mundo. 
E stamos !'\Uma organização para o "aper feiçoa­
mento elos santos, par a a obra do ministério, para 
a edificação do corpo de Cristo." (Efés. 4 :12.) 

Responsabilidade para conosco mesmo 

O pr ofeta J oseph Smith ensinou que "assim 
como é Deus, o homem pode se tornar." Esta­
mos aqui para nos aperfeiçoarmos em doutrina, 
teoria e nas leis que governam a exi tência. E m-

(Continua na página, 487) 
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Seu Ramo 

RAMO DE RIBEIRÃO PRJlJTO 

Muitas- P residências ·de Ramo têm sido reorganiza­
das, passando a constar de membras, excluindo o t raba­
lho elos mis ionário em presidência ele ramo, o que os 
deha livres para fazer o trabalho específico, para o qual 
foram designados. Na foto, vemos a nova presidência do 
ramo de l'tibeirão Prêto. Da esquerda para a direita: 
João Telle , Primeiro Conselheüo; Osvaldo Zinato, P re­
sidente do Ramo; Sérgio Vecchi, Segundo Conselheiro; 

atrás, José P eres, Secretário. 

RAMO DE URUGUAIANA 

Na dia 23 de dezembro, a Primária do Ramo ele 
Urugu:üana, da Missão Brasileira c1o Sul, realizou uma 
festa c1e N atal. 'f ôdas as crianças tomaram parte re-
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presentando muito bem seus papéis, o que fêz com que 
a peça obti1'esse pleno sucesso. N a foto, vemos a irmã 
E dilema Nunes Silva, P residente da P rimária, como 
narradora e ao fundo as crian(}as numa cena da peça. 
N osso Pai Celestial tem aben(}oado muito essa organi­
zação neste ramo e isso pelo b'abalho dedicado elos 

membros. 

RAMO DE CURI TIBA 

Com o rítmo p1·oeminente da "Música e Mar cha" e a 

elegância original elos chapéus de soldado, as crianças d a 

Pl'imá1·ia dos Ramos de Curitiba, no dia 3 de f evereiro, 

marcharam pelo salão de recteação da nova capela da 

Rua Igna(}ú. O Dia das Crianças ·da P rimária teve início 

com o exercício ele abe1-tura da Primária, que também 

incluiu um concurso de oratória sôbre o tema "Porque 

Eu Gosto da Primária". 

As crianças foram divididas em três grupos repre­

sentando: atividades, jogos e música. Depois ele ativi­

dades dêsses grupos, houve um tempo dedicado a contar 

histórias e foram distribuídos prêmios par a os vencedo­

r es elo concurso ele o1·atól'ia que couberam às seguintes 

crianças : Marlene Rigo, 4.0 Ramo ele Curitiba; Luiz 

Antonio Molinari, 2.0 Ramo ele Cm itiba ; Mariliana ele 

Souza, 3.0 Ramo de Cmitiba. 

Fo1·am sel'l'iclos refrescos e doces par a as 75 CJ'ian­

C}as p1·esentes e para os pais e professôras que estiveram 

p resentes naquele dia. 
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Meu Testemunh ·o 

irmão Nacli1· Sctmways 

Queridos irmãos no Evangelho de J esus 
Cristo 

Nunca em minha vida como membro da 
I greja senti um desejo tão forte de ver publicado 
o meu testemunho como tenho agora. 

Sou membro da Igreja desde 5 de janeiro 
de 1957. Fui batizado com a idade de 17 anos, 
juntamente com meu pai, minha mãe e uma de 
ni.inhas irmãs. Fomos os primeiros em minha 
família, porque posteriormente todos em minha 
casa tornaram-se membros. 

Hoje mais do que nunca eu sei o quanto sou 
abençoado p01· conhecer a Igreja de Nosso Senhor 
Jesus Cristo. Como minha família é abençoada 
pelo mesmo motivo, como as pessoas que conhe­
ço dentro da Igreja são abençoadas por conhece­
rem o Evangelho Eterno. Sinto-me orgulho­
so em poder dizer : Sou um l\!Iórmon; sou 
um membro da Igreja de Jesus Gristo dos San­
tos dos últimos Dias. Irmãos, eu amo o povo da 
Igreja. Êles são o povo mais feliz na face de 
tôda a terra. Ê les são o povo mais progressista. 
Êles têm mais saúde. Êles adoram a Deus de 
corpo e alma. Êles são os servos do Altíssimo. 
Deus responde as orações sinceras. Tenho pro-

vas disso com as exeperiências que tive durante 
o tempo que servi como missionário. Deus res­
pondeu as orações de muitas pessoas desejosas 
ele conhecer a Verdade, à quem meus companhei­
ros e eu pregamos o Evangelho. Sei que ainda 
tenho muitas falhas e fraquezas, mas quando 
olho 5 anos atr ás e vejo o que eu era e o que 
pensava, posso notar quanto a Igreja já me 
aperfeiçoou. 

Sei que nossos líderes são inspirados por 
Deus para nos guiar e aconselhar. Sei que te­
mos a mesma organização na Igreja atual, como 
quando Jesus Cristo a estabeleceu no meridiano 
dos tempos e mais completa ainda devido a 
"Restauração de tôdas as coisas", para a prepa­
r ação da segunda vinda de Jesus Cristo à 
terra, e a época do Milênio. 

Tôdas as pessoas serão salvas, isto é, res­
sucitarão, conforme aprendemos no Evangelho, 
mas as pessoas que reinarão com Cristo na sua 
vinda e a · que merecerão o Reino Celestial serão 
os membros clignos de sua I greja e isso simples­
mente porque essas pessoas estarão preparadas, 
devido as suas obras justas, para gozarem eter­
namente da presença do Pai Eterno e de Seu 
filho Jesus Cristo. 

.As escrituras têm-me ajudado grandemente 
a obter o t estemunho que tenho. Sei que os li­
vros padrões da Igreja são os registros das pala­
vras de Deus a Seus servos, os profetas, dos 
quais Joseph Smith foi um dos maiores. 

Gostaria ainda de dizer aos jovens da Igreja 
aqui no Brasil que, fazer uma missão é o maior 
trabalho que podemos fazer em todo o mundo. 
Estejam preparados e quando forem chamados 
para a obra missionária, aceitem-na pois é o 
trabalho elo Senhor. O trabalho missionário é 
o que faz a pedra cortada sem mão, rolar, rolar 
até encher tôcla a terra. 

P resto êsse testemL"Lnho humildemente em 
nome de Jesus Cristo . .Amém. 

Irmão Warter de Queiroz, do Conselho do Distrito de S. Paulo 

Desde menino, tive inclinação para a coi­
sas de Deus, se não inclinação, pelo menos, nu­
cialmente, curiosidade e depois um desejo real 
ele conhecer a verdade e proclamá-la ao mundo. 
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Foi então, que por um caminho realmente 
difícil, mas onde era evidente a mão de Deus, 
cheguei à presença dos Êlderes da Igreja de Je­
sus Cristo dos Santos dos últimos ·Dias. P er-
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guntas que eu já havia feito às pessoa mais 
cliver as, tai como : PASTORES protestante 
das difer ente eita ·, PADRES E BISPOS ela 
Igreja Católica Romana e Brasileira, PRESI­
DEN'fES de Centro E spírita e CAMBOI OS de 
Terreiros, a homen em seu estado normal, como 
a homens bebado · que encontrava pelo meio ela 
rua. Fiquei, clepoi. · ele tudo i ·o, surpreenden­
temente admirado, quando vi que os homens 
alheios à r eligião e também o bebados elas esqui­
na e das ruas levavam muito mais a sério no 
seu r esponder a e ·sas perguntas, que os homens 
ele religião. 

E tas que eguem abaixo, eram alguma elas 
pergunta · que eu fazia: 

1) PORQUE OS HOMENS ESTÃO AQUI 
I A 'fERRA ? 

2) DEVIA OU NÃO UMA CRIANÇA 
SER BATIZADA. PORQUE. EM QUE IDA­
DE DEVIA ELA SER BATIZADA 

3) O PROFETA ELIAS JÁ VEIO ? A 
QUEM SE APRESENTOU ? O QUE VEIO 
ÊLE :BAZER. 

Não havia dúvida para mim ele que aquêle 
homem a quem o PROFE'rA ELIAS se apresen­
tasse, êsse devia ser o chefe espiritual da Igreja 
de J esu Cristo. A essas pergunta · que até 
então ninguém fôra capaz ele responder, mas 
apenas sofismar sôbre ela , os Êlcleres r e. pon­
deram-me com tanta autoridade e tão natural­
mente que pareceu-me, estarem muito familia­
rizados com estas coi as e muita outras que eu 
r eputava ele grande importância para a minha 
viela. 

Ao ouvir a história ele JOSEPH SMITH, 
não tive dúvi ]as ele que êle era r ealmente um 
Profeta ele Deu e ·e o era, necessário se tornava, 
que eu obedece· e o. seus ensinamentos e a · 
suas palavras r ecebida atravé el e revelação di­
vina. Depoi.· ele ter lutado comigo mesmo du­
rante algum tempo, depois ele ter orado e jejua-

Eis o Homem! 

(Continuação da 3a capa) 

Êle demonstrou grande r esignação ! Relacio­
nadas com a r esignação estão as virtude ele auto­
contrôle e paciência, tão infinitamente difíceis 
de serem con eguidas. 

Foi levado à fôrça para uma côrte do Siné­
drio ilegalmente con t ituícla. Lá, foi submetido 
a interrogatório abu o, mofa e violência física. 
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elo alg·uns dias recebi uma visão através ele um 
sonho que tive, qua:o.do um men. ageiro se me 
apresentou durante a noite, a quem eu perguntei 
se r ealmente eu tinha ele me batizar. Respon­
deu-me com uma autoridade tão gTancle, com 
uma voz tão melodia ·a, tão macia, tão gostosa ele 
ouvir, tão pura e tão santa e tão cheia de amor 
e ele compreen ão (tudo isto, todos os adjetivos, 
tôdas as palavras não exprimem ainda muito 
bem o que aquela voz encerrava) : PRECISAS, 
A MENOS QUE TE BATIZES NÃO PODES 
ENTRAR NO REINO DE DEUS. Após estas 
palavras, senti-me leve, parecia-me não estar 
mais na terra, sentí-me tão bem confortado, t ão 
satisfeito, tão feliz, não tinha mais dúvidas nem 
temores, tôclas as coisas se aclararam pa1·a mim, 
não conseguí dormir mais durante aquela noite, 
a não ser quando o dia já despontava é que fer­
rei mesmo no sono. A primeira coisa que fiz 
naquela manhã, foi participar ao irmão Camargo 
que iria me batizar e logo depois telefonei à 
Ca a da Missão e avisei ao Élcler que marcasse 
o dia do batismo. 

Realmente pela descoberta da verdade que 
a tanto ansiava encontrar, pude agora compreen­
der o verdadeiro significado das palavras elo 
Mestre: CONHECEREIS A VERDADE E 
ELA VOS LIBERTARA . . . Em abril próximo, 
faz (5) cinco anos que me batizei e neste espaço 
ele tempo, t enho aprendido muito e passado por 
experiências qne testemunham ser esta a IGRE­
JA e mais nenhuma outra, o mundo aceite i. o 
ou não. 

Depois elos muitos testemunhos que se pres­
taram dele, êste é o meu testemunho : 

E U SEI QUE JESUS CRISTO VIVE, 
SEI QUE ESTA É A IGREJA E QUE Só­
MENTE ELA ESTÁ DIVINAMENTE AU'l'O­
RIZADA A AGIR EM SEU NOME NESTE 
M NDO. 

Digo isso em n ome ele J esus Cristo, Amém. 

Levado diante elo rei H erocles, recusou-se a re­
plicar as per guntas presunsosas daquele con­
cupiscente monarca e foi submetido à mofa, ri­
dicularização e sujeito a outra indignidades. 
No palácio ele Pilatos, foi joguete ela milícia meio 
selvagem. E , na cruz, enquanto pendurado em 
angústia, foi forçado a ouvir as riclicularizações 
de Seus assassino·, que O tentaram a descer 
ela cruz, caso quisesse provar Sua origem di­
vina - tentaram-nO, em outra.· palavras, a fazer 
o que tinha pleno poder para fazer. 
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Jesus testemunhou tôda esta provação sem 
reclamar e sem perder qualquer uma de Suas 
qualidades e poderes intrínsecos. 

Não há grandeza sem coragem. 

Cristo disse a Pilatos quando lembrou-lhe 
do p oder romano: " ... nenhum poder terias con­
tra Mim, se de cima te não fôsse dado,._ (João 
19 :11. ) Recusou a bebida narcótica que lhe foi 
oferecida no Calvário, a bebida que lhe teria 
amortecido os sentidos, matado os nervos e 
aliviado a dor - a dor que Êle sabia que tinha 
que sofrer. Tinha pleno poder para pôr fim a 
seus sofrimentos, para descer da cruz - ainda 
assim, em virtude de Seu amor aos filhos de 
Deus, não utilizou tal poder. 

Consideremos as implicações do lamento do 
coração, " ... Deus Meu, Deus Meu, porque Me 
desamparaste 1" (Mat. 27 :46.) Isto parece indi­
car que, na época crítica, a natureza de Seu 
sacrifício exigia que ficasse completa. e absolu­
tamente sàzinho; para que fôsse capaz, em época 
futura, de dizer a Seu Pai: " ... Eu venci e 
pisei sàzinho o lugar . .. " (D&C 76:107.), para 
que fôsse capaz, quando morresse, de dar o grito 
triunfante e exultante " . . . está consumado .. . " 
(João 19 :30.) 

O corajoso, às vêzes, não tem virtudes no­
bres. Para Cristo, a compaixão e o altruísmo 
eram tão importantes quanto a coragem. 

Uma multidão O seguiu até o Calvário, mu­
lheres que lamentavam e choravam por Êle. 
P ensando nas calamidades iminentes, disse : 
" ... Filhas de Jerusalém, não choreis por Mim; 
chorai antes por vós mesmas e por vossos filhos." 

Nossa R esponsabilidade . .. 

(Continuação da página, 4·83) 

bora não alcancemos tal estágio nesta vida, deve­
mos procurar viver vidas celestializadas, à me­
dida que progredimos até a plenitude de nossa 
capacidade. Devemos buscar conhecimento em 
bons livros e através do estudo de coisas que tor­
nam êste mundo bom, para que poEsamos en­
contrar sabedoria através de uma aplicação pró­
pria de tal conhecimento. Somos r esponsáveis, 
como possuidores do Sacerdócio, de encontrar 
uma companheira e casar-se para o t empo e tôda 
a et ernidade e fazer com que nossas famílias se­
jam seladas a nós. Precisamos ter muitos filhos, 
pois êles são " herança do Senhor . . . Bem-aven-
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Em Sua hora de aflição, teve palavras de 
confôrto par a Seus companheiros de sofrimento, 
como o ladrão que estava pr egado na cruz, 
mostrando certa contrição por seus pecados : 
" ... Em verdade te digo que hoje estarás comigo 
no Paraíso." (Lucas 23 :28,43.) 

Numa hora de angústia e sofrimento pessoal, 
falou a Sua mãe sôbre seu futuro, dizendo : 
" .. . Mulher, eis aí o teu filho ! " E ao amado 
discípulo : " ... Eis aí tua mãe ! ... " (João 
19 :26.) 

Seu profundo amor e compaixão estão im­
plícitos na oração oferecida ao P ai por aquêles 
que tinham mãos sacrílegas: " ... Pai, perdoai-os, 
porque não sabem o que fazem . .. " (Lucas 
23 :24.) 

Làgicamente, veneramos Cristo por causa 
de Seus atributos divinos. Mas, nos atributos 
que devemos pensar como homens, êle excede a 
todos. Verdadeiramente, nosso Senhor e Salva­
dor foi isolado do exército de fogo da mortalida­
de. Ele é o Deus supremo, em parte porque 
foi o mais excelente dos homens. Era firme de 
espírito, resoluto em propósito, inflexível na von­
tade - e ainda nobre em tudo. 

Fomos abençoadcs com um entendimento da 
vida e missão do Salvador, tanto em Seus aspec­
tos mortais, como divinos. Pilatos não entendeu 
a importância do que estava dizendo naquela 
época. Mas, não obstante, imortalizou a frase 
que continua evocada nos pensamentos dos ideais 
mais altos e mais nobres da vida, quando disse : 
" . . . Eis o Homem !" 

turado o homem que enche deles a sua aljava." 
(Salmos 127 :3,5.) 

Os filhos devem cr escer em lar es cheios de 
amor e fé. O fato de receberem educação ade­
quada é uma parte muito importante de nossa 
responsabilidade para conosco mesmo e para com 
aquêles que nos pertencem. 

Concluamos dizendo que a r esponsabilidade 
dos membros do Sacerdócio é, em primeir o lugar, 
reconhecer o poder que p ossuímos como um dom 
de D eus ; em segundo lugar, magnificar n ossa 
chamada através de fé e obediência às leis e orde­
nanças do Evangelho e através do amor a nosso 
próximo para a edicação do Reino de Deus na 
terra; e por último, para nos ap er feiçoar mos 
no conhecimento da verdade, moral, beleza e 
bondade. 
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Crentes Exemplares 

(Continuação da página, 469) 

Em Provérbios 6 :16-19, lemos : 

"Estas eis co i as aborrecem o Senhor e a sé­
tima a Sua alma abomina. 

"Olho altivos, líno·ua mentiro a e mão · que 
derramam sangue inocente; 

"Coração que maquina pensamento Vl ClO­

sos, pés que se arressam a correr para o mal; 

" Testemunha falsa que profere mentiras e 
o que ·emeia contendas entre os irmãos." 

Esta citação se aplica a nós hoje tão bem 
orno ao povo há três mil ano· atrás. 

E diz o apó.tolo João em .A.pocalip e: " E 
vi outro anjo voar pelo meio elo céu, e t inha 
o Evangelho eterno, para o proclamar aos que 
habitam sôbre a terra ... " (.A.poc. 14 :6.) 

Um jovem l e. ejoso ele encontrar a verda­
deira Igreja fêz dis o uma oração e o Pai e o 
Filho lhe apareceram. O Pai disse a J oseph: 
"Ê te é Meu Filho Amado. Ouve-o!" Depois 
di so o Profeta J oseph Smith recebeu a direção 
e autoridade para organizar a Igreja. Sim, re­
cebeu o sacerdócio quando João Batista lhe apa­
r eceu. Recebeu também o Sacerdócio ele Mel­
quizecleque ele Pedro, Tiago e João, os apóstolos 
do tempo ele Cri. to. As placas ele ouro foram­
lhe dadas, a quais continham a história elo povo 
da América e, o que é mai importante, conti­
nham o Evangelho do Senhor Jesus Cri to em 
sua plenitude. O Senhor achou que Sua Igreja 

Cada Membro Ativo 

(Continuação da página, 468) 

gir. O funcionamento ela organização vem atra­
vés da lireção." 

Os líderes elo Sacerdócio e elas auxiliare de­
vem ser especialmente conciente do valor da 
chamada ele novos converso ela Igreja para al­
guma espécie apropriada ele atividade ela Igreja, 
imediatamente depois ele se tornarem membros 
ela Igreja; a im como conservar todo o. mem­
bro ativo pela oportunida le ele prestar ser­
viço regular. 

O trabalhadores da IoTeja logo de cobrem 
que não há alegria mais doce elo que a recebida 
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deveria ser organizada outra vez. Em 6 ele abril 
de 1 30, foi organizada a Igreja. Desde aquela 
época, muitos importantes eventos sucederam-se 
Foi erigido o templo de Kirtlancl no e tado ele 
Ohio, e depois dêste, outro templos. Com todo 
êsse importantes acontecimento , pode-se, senão 
concluir que a Igreja ele Jesus Cristo elos Santos 
elo ú ltimos Dia é novamente acces ·ível a todos 
os filhos ele nosso Pai Celestial, que vivem agora 
na terra e todos os que ainda viverão. 

Há atualmente oito mil jovens pregando o 
Evano·elho como 'fimóteo ensinou, para que aquê­
les que estão procurando a verdade possam en­
contrá-la através clêsses joven missionários que 
lhe. fornecem inspiração e conhecimento de que 
a Igreja elo Senhor J esus Cri to está novamente 
na terra. 

Nosso Profeta Americano, Joseph Smith, 
fêz uma afirmação na décima terceira Regra ele 
Fé, quase comparável com o que Paulo disse a 
Timóteo: 

"Cr emos em ·ermos honesto ·, verdadeiros, 
castos, benevolentes, virtuo o e em fazer o bem 
a todos o homens; na realidade, podemos dizer 
que seguimos a admoestação de Paulo - Cre­
mos em tôclas a coisas e confiamos em tôclas as 
coisas, temo suportado muitas coisas e confia­
mo· na capacidade de tudo uportar. Se hou­
ver qualquer coisa amável ou louvável, nós a 
procuraremos". 

E como disse o Apóstolo Timóteo, "Nin­
guém despreze a tua mocidade; mas sê o exem­
plo elos fiéis na palavra, no trato, na caridade, 
no espírito, na fé, na pureza.", o que oro que 
seja um guia para todos os filhos de nosso Pai 
Celestial. Em nome ele J esus Cristo, Amém. 

no serviço ao prox1mo. Êste alto desafio ao ser­
viço foi citado há t empo atrás, quando o Salva­
dor disse : 

"Amará · o Senhor teu Deus de to elo o teu 
coração, ele tôcla a tua alma e ele tôcla a tua 
mente. Êste é o primeiro e grande mandamento. 
E o egunclo, semelhante a êste : Amarás o teu 
pr óximo como a ti mesmo." 

Através elo que, senão elo trabalho você pode 
expres ·ar amor a seu próximo ~ .A. maneira prá­
tica ele realmente realizar êsse elevado ideal é 
respondendo à chamada para servir, dirigida pe­
lo · servos elo Senhor. 

O terceiro passo para a conversão é realiza­
elo através da 01"açâo. O Salvador deu o exem-
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plo para cada um ele nós seguir. As E scrituras 
registram que antes ele cada maior cleci.são ou 
ato, o Mestre procurava ajuda ele seu P ai Celes­
tial em oração. Não somente deu o exemplo, mas 
disse: " os homens elevem orar sempre .. . " (Lu­
cas 18 :1. ) Em nossa luta para atingir o domí­
nio elo espírito sôbre o físico, necessitamos ele 
ajuda ele nosso Pai Celestial. A oração aproxima 
o homem ele seu Pai nos céus. A oracão ofere­
·ce-nos oportunidade ele comunicação ~om n o so 
Pai. A gente somente pode saber a realidade 
elas coisas elo espírit o através ela oração. 

Há duas partes na oração - nossa p etição 
e a resposta ele nos ·o P ai Celestial. O Presi­
dente Hugh B . Brown disse : " Prest e atenção 
quando você ora." Precisamos estar em conso-

Levantai o.s Vossos Olhos 

(Continuação da página, 473) 

Mas, às vêzes, realizamos a mesma coisa in­
dividualmente, permitindo que as cortinas de 
f ei·ro ele nossos interêsses materiais, negócics e 
indiferença espiritual nos separe de D eus e vede 
nossa atenção do principal propósito ele nossas 
vidas. Se olharmos para baixo, não levará muito 
tempo para nos tornarmo incapazes de fazer 
qualquer coisa mais. 

Dan te, em seu INFERNO, faz uma citação 
de uma viagem imaginária. E um grupo de ha­
bitantes do inferno disse a êle : "Sendo que nos­
sos olhos estão voltados para as coisas terrest es, 
nunca levantam-se para o céu , assim, estão f ixos 
no chão. E mesmo como a avareza destruiu nos­
so amor pelo bem, fazendo com que se perdessem 
as obras de nossa vida, assim, agora a ju tiça nos 
guarda cativos aqui, presos em sever o enclau-
suramento. " · 

Devemos ver o r eflexo de nossa situação no 
livro Pr·og1·esso cl'os P e1·eg1"i1ws, de J ohn Bunyon, 
história de um homem com corrupçõe · adminis­
tr·ativas. Porque êsse homem dedicou sua vida 
conspurcando a si próprio com a lama e a sujei­
ra da terra, treinou-se para não olhar em outra 
direção, senão para baixo. Havia um anjo ele 
pé em sua frente com uma corôa cel estial na 
mão, oferecendo a troca da cor ôa pela ambição. 
Mas, em virtude dêle não poder olhar em outra 
direção, senão par a baixo, renegou a oferta do 
anjo e começou a conspurcar-se com a poeira e 
lama da terra. 

Começamos a descer, assim que nos separa­
mos de Deus. O primeiro e grande mandamento 
tem relação com a nossa primeira necessidade, 
que é D eus. E Deus, porque nos criou, deu-nos 
vida, iluminou nossas mentes, avivou nosso en-
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nância com o E spírito ele D eus para ouvir e 
entender as coisas elo espírito. A gente n ão pode 
r ealmente estudar as E scrituras com eficácia 
sem oração. A oração livra o homem elo pecado. 
A oração faz com que coisas boas aconteçam. 

É natural e possível para o homem fazer o 
trabalho elo homem sem auxílio ou inspiração ele 
D eus ; mas, não é possível para o homem fazer 
o trabalho ele D eus sem Seu poder, inspiração e 
espírito. 

Que cada um ele nós resolva ser plenamente 
convertido através elo estudo, trabalho e oração. 
Sigamos êst e simples processo ele conversão, para 
que possamos r ealizar o objetivo ele atividade e 
serviço ela Igreja . 

tendimento. Nest e mesmo momento nos está 
enviando energia, alimento, e vitalidade atr avés 
do sol. Não vivemos :q.uma terra independente. 
Se os raios do sol não aparecessem pelo menos 
umas pouca horas, não haveria vida sôbre esta 
t erra . E quando os homens voltam suas costas 
para Deus e não obedecem lei superior, então a 
verdade, honra e amor perdem seu signif icado. 
A canção do anjo "Paz na terra aos homens de 
boa vontade" é u m conceito incompreendido pela 
filosofia comunista. Sua mais sábia estrategia e 
·o ponto de sua maior excelência é causa para 
confusão, ódio e destruição de seu próximo. O 
senhor Mao, ditador comunista na China, re ~en­
temente disse que daria boas vindas a uma guer­
ra atômica e temos razão para acreditar que es­
tava sendo fiel em sua declar ação. 

Mas, como o capitão na tempestade, que 
mandou o jovem marinheiro inexperiente olhar 
para cima, assim o capitão de nossa salvação 
está gritando na tempestade de nossas vidas 
atribuladas, dizendo que se queremos evitar a 
queda elevemos olhar para cima, para D eus. 

Nascemos ele novo quando seguimos a dire­
ção dada em nossas vidas pelas tôrres do templo 
e olhamos para cima, para nosso Pai Celestial. 
Precisamos abandonar nossa conspurcação. Há 
um anjo diante ele nós of erecen do-nos o r eino 
celestial se erguermos nossos olhos, nossos cora­
ções, nossas vozes e nossas almas a Deus. P re­
cisamos descer n ossas cortinas ele f erro e elimi­
nar a ociosidade e indiferença. Precisamos lem­
brar o p ropósito ele nossas vielas e dar u ma 
resposta mais ent usiástica ao convite elo Mestre. 
Éle clis e : " Levantai os vossos olhos e vede as 
terras, que já estão brancas para a ceifa." 
(João 4 :5.) 

Que Deus nos ajude a agir assim, oro em 
nome ele Jesus Cristo, Amém. 
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Eu Gostaria de Saber 

( Continuação da página, 475) 

eles mudanças na face da terra desde os dias 
de Adão. 

Um outro escritor científico, Reginalcl Ald­
worth Daily, escr eveu um volume bem grosso 
com o t ítulo " Our Mobile Eart.h" no qual discute 
que deve ter havido gr andes transformações na 
terra e na página oposta à 260, dá um diagrama 
- três fotogr afias - mostrando como foi em 
cer ta época a face da terra apen as um todo e 
como os continentes e ilhas poderiam ser nova­
mente unidos e como 'migraram' e se separ aram 
um do out ro. Se se tivesse um mapa com o H e­
misfério Ocidental e Oriental e n os puséssemos 
a estudar, t eríamos oportunidade de ver clar a­
mente como hoje poderiam ser unidos. Bem, 
êsse dia chegará, pois, a terra foi dividi l a e na 
época da r estauração ser á de novo como era ori­
ginalmente. H á muitas profecias na Bíblia fa­
lando dessa união dos continentes e ilhas. Va­
mo citar algumas delas. 

" P or que isto será par a mim como as águas 
de Noé ; pois jurei que as águas de Noé não inun­
dariam mais a terra; assim jurei qúe não me 
ir ar ei mais contra ti, nem te r epreenderei. 

" Porque as montanhas se desviarão e os ou­
teiros tremerão; mas a minha benignidade não 
se desviará de t i e o concêr to da Minha paz não 
mudará, diz o Senhor que Se compadece ele Ti. " 
(Isaías 54 :'9-10. ) 

" P orque disse no Meu zêlo, no fogo de Meu 

o Caminho 
(Continuação do mês anterior ) 

COERSÃO ALHEIA AO REINO DE DEUS 

A compulsão é algo alheio ao reino de Deus. 
o que diz respeito ao exercício do Sacerdócio pe­

los mor·tos, há um rigoroso mandamento que êle 
somente deve ser usado em bonda de e conheci­
mento puro, o que ajudar·á grandemente a alma 
para que n ã·o tenha hipocrisia e artifício, pois : 

" enhum poder ou influência pode ou deve 
ser mantido por virtude do sacerdócio, a. n ão ser 
que seja como persuasão, com longanimidade, com 
mansuetude e ternura, e com amor não fingido". 
(D& C 121 :41) . 
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furor, que naquele dia haverá grande tremor 
sôbre a terr a de Isr ael; 

" De tal sorte que temer ão diante da Minha 
face os peixes do mar, e as aves do céu e os ani­
mais do campo, e todos os r ép teis que se arr as­
tam sôbre a terra, e todos os homens que est ão 
sôbre a face da ter ra ; e os montes cairão e os 
precipícios se desfarão, e todos os muros desa­
bar ão por t erra." (E zequiel 38 :19-20). 

" E tôda a ilha fugiu e os montes não se 
acharam." (Apoc. 16 :20) 

O Senhor também revelou ao Profet a J oseph 
Smith o que vem a seguir, que está em pleno 
acôrdo com o já escr ito na Bíblia : 

" E fará sair ele Sião a Sua voz, e de Jeru­
salém falará, e se ouvirá a Sua voz ent r e t odos 
os povos. 

" E ser á .nma voz como a voz de muitas águas 
e como a ele um forte trovão, que abaterá as 
montanhas, e não se acharão os vales. 

" Êle ordenará a grande profundeza que se 
voltará par a os países do nor te, e as ilhas se tor­
narão um só pedaço de terr a. 

" E a terra de J erusalém e a ele Sião r e­
gressarão aos seus próprios lugares, e a tena 
ser á como nos dias antes de sua divisão." (D&C 
133 :21-24. ) 

Devemos estar agradecidos ao Profeta J o­
seph Smith p ela revelação que o Senhor lhe deu, 
apontando o J ardim ao Éden e pela informação 
de que quando a terra fôr r estaurada, como cer­
tamente ser á, a grande cidade de Nova J erusa­
lém ser á no lugar onde era o Éden. 

da Pe rfeiç ão 
J oseph Fielding Smith 

Sabemos que, se qualquer um tentar o uso da 
fôrça ou da compulsão pelo poder do sacerdócio, 
ser -lhe-á tirada a autoridade. Compulsã o e fôrça 
são princípios pertencentes ao reino de Satanás. 
Nelas se baseia o Seu reino e devido a elas cairá. 

SÁBIO USO DA LIBERDADE MORAL 
] 

A grande dávida da liberdade é como fogo: 
se controlado adequadamente, torna-se uma fôrça 
da vida : se usado impropriamente, torna-se uma 
fôrça da morte. O direi to de esoolher que nos foi 
dado, nos trará exaltação, se usado sàbiamente. 
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Por êsse direito poderemos nos tornar filhos de 
Deus, obtendo a plenitude de Seu reino. Se usa­
do impropriamente, torna-se o fator de exílio da 
presença de Deus para a escuridão eterna, onde 
poderemos chegar a ser filhos da Perdição, escra­
vos do pecado. Entretanto, é .a maior bênção, pois 
aprendemos que, sem ela não há existência e a 
viela eterna é a maior dádiva de Deus. O Senhor 
disse que é dado "Para que todo o homem possa 
agir em doutrina e princípio relativos ao futuro, 
de acôrdo com o arbítrio moral que Eu lhe dei, 
para que todo homem seja responsável por seus 
próprios pecados no dia elo juízo. 

Todos nós somos capitães ele nossas próprias 
almas, pois que o Senhor nos disse, em efeito : 

Eu os farei meus filhos; poderão tornar-se 
Meus herdeiros de tudo que está no reino. Pode­
rão ser como Eu. Dou-lhes liberdade e o direito 
de escolher. Poderão aceitar o que lhes ofereço 
ou poderão rejeitá-lo. Se aceitarem, então há leis 
definitivas e imutáveis que devem observar e g,uar­
dar. Devem fazer um convênio comigo, de que 
em tôdas as coisas farãü a Minha vontade e obede­
cerão aos Meus mandamentos. Êstes mandamen­
tos não serão duros, nem difíceis de serem cum­
pridos. Se ouvirem Minha palavra, acharão paz 
e alegria eterna e receberão liberdade para sempre, 
pois Minha palavra é verdade, e é a verdade que os 
liberta. Poderão recusar-se a obedecer Minha VüZ 
e rebelarem-se contra Minha lei, pois esta fôrça está 
dentro de vocês; mas, lembrem-se que, se assim 
procederem, deverão sofrer a segunda morte, que 
é o destêrro de Minha presença. Não obterão vi­
da eterna, mas morte eterna, e habitarão com a 
Perdição, ele quem serão filhos. Haverá remorso 
e miséria onde forem. Êstes agora são os cami­
nhos que se lhes abrem. Minha lei é esta, Eu os 
ordeno a observá-la". Com tal instrução, cada 
homem torna-se capitão de sua alma, o ganhador 
de sua própria recompensa. Se ag,ir impropria­
mente, dirigirá seu navio para os rochedos do cas­
tigo eterno. Se agir eomo um justo, achará des­
canso para sua ahna, achavá a plenitude da eterna 
glória 

MALDADE NUNCA FOI FELICIDADE 

Não temos, todos nós, experimentado a ver­
dade desta observação significante? Somos peca­
dores, todos nós; nossas próprias experiências in­
dividuais nos ensinaram que quando fazemos mal, 
se bem que estejamos enganados, pensando estar­
mos recebendo felicidade, entretanto, ao voltar ao 
nosso juízo normal, descobrimos a miséria que co­
lhemos e que esta miséria não valeu o preço pago; 
e descobrimos que o ditado "maldade nunca foi 

Abril ele 1962 

felicidade" é tão verdadeiro como nossa própria 
existência. O fruto do Espírito Santo do Senhor 
"é o •amor, alegria, p az, sofrimento, bondade e fé" . 

TODOS PODEM POSSUIR FôRÇA 
PARA VENCER 

Alguns homens dão desculpas pelos seus pe­
cados, desculpas baseadas na fraqueza da carne e 
persuação de outr·os, mas, o Senhor dará fôrça 
a todo aquêle que o procurar para que tenha o po­
der de vencer o mundo. Tiag,o diz: "todo homem 
é tentado e enfeitiçado pela própria vontade. E 
disso resulta pecado, do qual resulta morte". 
N assas responsabilidades individuais são afirmadas 
por Alma nas seguintes palavras: 

"Não deveria perturbar com os meus desejos 
o firme decreto ele um Deus justo, pois sei que Êle 
concede ao homem segundo ·os seus clesej os, sejam 
êstes para a morte ou para a vida; sim, sei que 
concede aos homens segundo os seus desejos, tanto 
seja para a salvação como para a destruição. 

"Sei que o bem e o mal estão diante de todos 
os homens; e aquêle que não distingue o bem elo 
mal, não é culpado; mas aquêle que conhece o bem 
e o mal, a êsse lhe será dado segundo o seu desejo, 
tanto deseje o bem e o mal, vida ·ou morte, alegria 
ou remorso ele consciência". (Alma 29:5-6) . 

DE ACôRDO COM SEUS DESEJOS 

"E é imprescindível à justiça de Deus que os 
homens sejam julgados de acôrclo com as suas 
obras : e, se as suas obras forem boa·s nesta vida, 
bem como os desejos de seus corações, sejam-lhes 
também, no último dia, restituídas as coisas boas. 

"E, se suas obras forem más, lhes serão res­
tauradas para o mal. Por isso, tudo será devolvido 
à sua própria ordem, tudo à sua forma natural -
mortalidade elevada à imortalidade- corrupção a 
incorrupção - tudo se elevará a uma eterna feli­
cidade, para herdar o reino de Deus, ou à eterna 
miséria, para herdar o reino do ·demônio; cada 
qual para o seu lado. 

"Uns elevados à glória, ele acôrdo com os seus 
desejos de felicidade ou ele bem, de acôrdo com 
seus bons desejos, e os outros ao mal, em oonfo.r­
midacle com seus máus desejos, pois assim como 
êles desejaram praticar o mal no decorrer do dia, 
terão a respectiva recompensa que também é m3, 
quando chegar a noite. 

" E o mesmo acontece em outra hipótese. Se 
êles se arrependeram de seus pecados e desejaram 
justiça até o fim de seus dias da mesma forma se­
rão premiados com justiça. 

"Êstes são os remidos do Senhor : sim, êstes 
são os que ficarão. separados, que serão tirados ela-
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quela interminável noite de escuridão : e, assim êles 
permanecerão levantados ou cairão : pois êles serão 
seus próprios juízes, para fazer o bem ou o mal" . 
(Alma 41 :3-7). 

O Senhor deixou muito claro ü fato que não 
somos obrigados a servi-lO, mas se procurarmos 

Inauguração . .. 

(Continuação da página, 479) 

Igreja em S. Paulo. Se tive em que ir a Salt 
Lake, não descobririam outra coisa, senão exa­
tamente o que têm aqui. Vocês têm edifícios co­
mo capelas, vocês têm santos como membros. 

Em certo sentido, esta igreja é sua, mão do 
Presidente Bangerter. Êle é apenas seu servo. 
Não é seu escr avo. Há um princípio nisto. É 
certo ser servo de alguém, mas não seu escravo. 
E sta igr eja é sua e você deve r ealizar tudo que se 
espera que seja feito nela. · 

Está chegando a época de vocês terem uma 
estaca aqui. Quando tiverem uma estaca, e espe­
ramos que seja em breve, muitos dos que não t êm 
cargos ainda aceitá-los-ão. É necessário que mui­
tos aceitem a responsabilidade. É neces ário que 

# 

as bênçãos dos justos, então o serviremos, pois 
não há paz, nem felicidade, nem alegria e nem 
satisfação, e nem liberdade, em qualquer outra di­
retriz. É bom que o nosso amor e nossa retidão 
aumente, para nosso próprio bem e para o bem 
daquêles que dependem de nós. 

t rabalhem e dêem de seu tempo para a Igreja. 
Êstes edifícios precisam ser mantidos. 

Êste é apenas um dos muitos que serão pre­
cisos neste distr ito e missão. É importante que 
muitos edifícios sejam construídos logo. 

E stou atisfeito de ver os missionários cons­
trutores aqui hoje. Quero incentivar os mem­
bros do r amo de Santana a se unirem para que 
seja construída a cap ela. I sso signif ica que ve­
nham t r abalhar na capela depois de sP-u trabalho 
normal. Sei que se trabalha muitas horas aqui. 
Também sei que outras pes ·oas trabalham mui­
tas horas. Eu sou uma delas. O Presidente 
Bangerter. é uma ou tr a. 

O Presidente Tuttle lembrou ainda os mem­
bros de sua responsabilidade no financiamento 
do edifício e admoestou ou tros membros com 
idéias semelhantes, par a dar livr emente de seu 
tempo e recursos para a complementação da obra 
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EIS o HOMEM 

" Pilatos pois tomou então a J esus e O açoi­
tou. E os soldados, tecendo uma corôa de espi­
nhos, puseram-Lhe sôbre a cabeça e vestiram-Lhe 
uma veste de púrpura. E diziam: Salve, Rei 
elos judeus. E davam-I1he bofetadas. Então 
Pila tos saiu outra vez fora e d~se-lhes : Eis aqui 
vo-10 trago fora, para que saibas que não acho 
nÊle crime algum. Saiu pois J esus fora, levando 
a corôa de espinhos e o vestido de púrpura. E 
disse-lhes Pila tos : Eis aqui o homem. " (,João 
19 :1-5.) 

A cena se passa na Palestina a quase dois 
mil anos atrás. Muitas pessoas estão observan­
do; e os principais atores dêste drama são dois 
homens - o governador, Pôncio Pilatos, e um 
Homem acusado diante dêle. 

Pilatos traz aos degraus da côrte, para a 
multidão ansiosa, agitada e esperançosa, um Pri­
sioneiro vestido com uma túnica de púrpura. O 
Prisioneiro tem uma corôa de espinhos em sua 
cabeça. Está abatido, sangrando pela cruel tor­
tura que acabou de sofrer. O governador se vol­
ta para Êle e, virando-se para a multidão, diz 
três palavras: " . . . Eis o Homem !" (João 19 :5.) 

Será que Pilatos entendeu o que estava di­
zendo~ 

Olhemos para o Homem que nos foi apresen­
tado. Qual sua apar ência 1 Alguns o seguiram 
por muitos meses e viram nÊle características 
que agora :reconhecemos como de grandeza. Ês­
ses atributos seriam melhor demonstrados duran­
te a tragédia das próximas horas. 

É interessante que nesta época olhemos para 
as mesmas características que êle, Jesus Cr isto, 
deixou como padrão de todos os tempos. Quais 
algumas das qualidades que O faziam g-rande 1 

Entre outras, o poder de perseverar distin­
guia Cristo. 

Trazido diante de P ilatos depois de uma 
noite sem dormir, não tendo comido na tarde 
anterior, e estando sob condições de forte t ensão 
nervosa, permaneceu calmo e tranqüilo. De 
acôrdo com a rude lei romana, foi brutalmente 
torturado como prelúdio para a crucificação. 
No Calvário, foram colocados preg·os grandes em 

por H. Geo1·ge B icke?·staff 

seu delicado tecido, nas mãos e nos pés, a fim de 
mantê-lo na cruz. E Êle ficou lá pendurado por 
muitas hor as, o pêso ele Seu corpo suportado de 
forma tão bárbara, sof rendo tôda a dor dêsse 
método cruel de execução, até que a misericor­
diosa morte O viesse buscar. 

<continuo no pág ina 486) 



Devolver a 
ALIAHONA 

Caixa Postal 862 - São Paulo, Est. S. P. 
Não sendo reclamada dentro de 30 dias. PORTE PAGO 


